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PORTO 46 DE MARÇO. 


CEREAES. 


Vai ainda lançar-se mão de um expe- 
diente provisorio quanto aos cervaes. Di 
cute-se na camara dos snrs. deputados o pro- 
jecto que authorisa o governo a conceder a 
livre admissão do trigo e centeio por todos 
os portos do reino, até o finy do proximo 
futuro mez de junho, conforme as necessi- 
dades do consumo o indicarem. 

A commissão que offereceu parecer li- 
mita-se a considerar as necessidades do paiz 
diante da ukima colheita e da legislação vi- 
gente, que ainda regula o commercio dos 
cereses. Não será pois permitida senão a 
entrada do trigo e centeio, pois que os dados 
presentes á commissão a convenceram que 
nem do milho nem das farinhas haverá ne- 
cessidade durante o anno corrente. 

Respeitamos o parecer da commissão e 
crêmos que o seu projecto será approvadu 
na camara, e tanto mais respeito nos mere- 
cem os membros da commissão, quando vê- 
mos que é presidida pelo snr. Moraes Soa- 
res, que muito conhecido é no paiz pelas 
suas ideias liberaes sobre a industria agricola. 

Mas parece-nos que ainda a illustre com- 
missão quiz repelir uma das continuadas 
transigencias com os preconceitos que domi- 
nam muitos dos nossos lavradores, preconceitos 
que tem tido força para impedir que por uma 
vez vheguemos a ter uma lei permanente de 
cereacs. 

Pela nossa parte não podemos dar co- 
mo certo que a colheita do milho désse pa- 
ra os necessidades do consumo, ou deixasse 
de dar. Não temos estatisticas em que se 
possa confiar, nem sabemos o movimento 
d'aquelle cereal no commercio interior. O 
unico regulador aproveitavel é o preço no 
anercado e esse apesar de fayoravel nem porisso 
denuncia uma abundancia, que dê esperanças 
de que o cereal não falte ou venha a elevar-se 
no preço. 

Demos comtudo por averiguado que até 
á proxima colheita não haverá no paiz ne- 
cessidade do milho. Que duvida poderia ain- 
da assim haver em permiltir tambem a sua 
admissão até o fim de junho? Seguramente 
que nada se arriscava, porque o comercio 
sabe calcular e apreciar as existencias do paiz, e 
não se precipitaria em encommendasselhe lrou- 
xessem prejuizo; ao passo que a permissão 
conservaria 0 preço a rasoavel taxa, estor- 
vando que ella venha a elevor-se pela es- 


peculação EA “contando-se cem 


Vemos que a opinião a respeito da | 
berdade dos cereaes ainda se não pódo re- 
pular segura no paiz. A commissão transi- 
giu, e na discussão ainda appareceram- alvi- 
tres para designar a quantitativa importavel 
de trigo e centeio, ideia que pertence ao 
pensamente exagerado de protecção. 

E' de presumir que o projecto da com- 
missão seja convertido em lei e que não ve- 
jamos a indicação de quantitativas de “cereal 
a importar. O commercio com semelhante 
indicação mal saberá como haver-se, porque 
lhe era previso ter conhecimento do todas as 
encommendas que se fizessem para o estran- 
geiro. E era ainda por outro lado favorecer 
os depositos que estivessem mais proximos, 
que poderiam logo satisfszer á quantitativa, 
e estorvar que se fosse mais longe buscar o 
grão por preço mais favoravel; por outra, 
poder-se-hia indirectamente influir no preço 
diflicultando e vedendo a concorrencia. 

Sentimos bém que esta lei de circums- 
tancias venha desviar a ideia do apressar a 
apresentação da lei permanente, onde se es- 
tabeleçam disposições liberaes e proveitosas 
á nossa agricultura, ao commercio dos co-| 
reses, o á generalidade dos consumidores, 
lei que o paiz tem toda a razão de esperar 
do snr. ministro das obras publicas, de re- 
conhecida ilustração e capacidade. 


—— mem 
O Cd 
Naufragio do brigue Mondego. 


Da «Discussão», jornal de Lisboa, trans- 
crevemos duas cartas, que o 2.º tenente de 
marinha, José Feliciano de Castilho Junior, 
official da guarnição do naufragado brigue 
«Mondego», escreveu a sun mai, depois do 
fatal sinistro; — quando ainda tinha o co- 
ração abalado pelo sentimento d'uma grande 
desgraça e pelas impressões dolorosas d'uma 
tragedia tremenda, em que tivera uma das 
primeiras partes. ' 

A primeira carta sobretudo é repassada 
d'esse sentimento e d'essos impressões, que 
revestem a phrase da solemnidade triste, mas 
poderosa, e eloquente, que prende sympa- 
thias e desafia a comoção. As grandes des- 
graças, como tudo o que é grande, tem um 
coracler de magestade moral, que impera 
pela força das impressões que setransmit- 
tem com a palavra que as conta. ' 

Minha querida mãi.— Galera americana 
«Uriel» á vela 24 de janeiro de 1860. 

Escrevo-lhe debaixo da penosa e triste 
impressão que sempro acompanha um nau- 
frago, que viu diante de si durante um dia 
por mais de uma vez a morte hórrorosa do 
afogado. Confundem-se-me as ideias; e só 
vejo em todos os pontos o fatal successo que 
feriu'a guarnição do desditosg «Mondego» no 
dia 22 do corrente. É 

Por mais vives que sejam as pinturas 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 60 pe 14 DE MARÇO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Cartas regias o decretos agraciando va- 
rios individuos nacionaes e estrangeiros com 
diversos graus dss ordens militares. 

— Decreto concedendo a pensão de reis 
608000 annuses a Maria José do Couto, 
viuva de José Luiz Pereira, enfermeiro que 
foi no hospital de Cintra, em 1856, por oc- 
casião da cholera morbus. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria a todos os prelados do reino 
e ilhas adjacentes remettendo-lhes modêlos 
dos mappas, na conformidade dos quaes de- 
vem os parochos satisfazer ás prescripções 
Aopg dO 24 do decreto de 19 d'agosto de 

59. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Varios despachos que tiveram lugar no 
mez de fevereiro. 

— Annuncio para venda de bens nacio- 
naes que ha-de ter lugar no dia 23 d'abril 
perante os governadores civis de Evora, Vi- 
zeu, Porto, Coimbra e Beja. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 
Ordem da armada n.º 14. 


-— mem 


CORTES. 


[Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 14 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo hora'e meia da tarde , estando 
presentes 100 snes. deputados, abriu-se a 
sessão. 

Acta approvada. 

- A correspondencia texe o devido des- 
tino. 

Foi introduzido na sala e prestou jura- 
mento o snr. deputado Filippe Folque. 

O snr. Nogueira Soares mandou para a 
meza O parecer da commissão de poderes 
approvando o diploma do snr. Pedro Jaco- 
me Corrêa, eleito deputado .por S. Miguel. 

Sendo este parecer approvado foi o snr. 
deputado introduzido na sala e prestou e 
juramento. q 
| 0 snr: presidente declarou que a grande 
depulação encarregada de apresentar a S. 
Magestade o projecto de resposta ao-discur- 
so da corda, tinha cumprido a sua missão, 
sendo recebida pelo mesmo Augusto Senhor 
com a sua costumada benevolencia. 

Segundas leituras. 

Da proposta do snr. Aboim para que o 
governo mande proceder com urgencia ao 
orçamento da despeza que será mister fazer 
com a construcção da estrada de Mafra ao 
Sobral de Monte Agraço passando por Mal- 
veira. 

A" commissão d'obras publicas, 

O snr. Corrêa Caldeira mandou para 
meza uma representação da camara muni 
pal do concelho-de Ponte do Lima pedindo 
que não se permitta a introducção do mi- 
lho, porque na provincia do Minho não só 
a colheita chegou para o consumo, mas ha 
sobrecellente o triplo da quantidade que 
se costuma consumir. 

Como estava presente o snr. ministro 
das obras publicas, chamava a attenção de 
s. exc.º sobre uma representação da mesma 
camara municipal, que teve a honra de 
apresentar n'uma das passadas sessões, na 
qual pede providencias para que se façam 
algumas estradas n'aquelle concelho que o 
ligue com outros, e acontece que no in- 
verno os povos d'este concelho estão incom- 
municaveis. q 

Portanto, esperava que o illustre mi- 


ha occasiões em que o homem se sente pe- 
netrado de um verdadeiro espirito religioso, 
esta é de certo uma d'ellas, e que nos faz 
recorrer, a Deos com todo o fervor. 

Depois da nossa sabida de Singapura, 
que “teve logar no dia 20 de dezembro, co- 
meçamos a ter mau tempo logo no estreito 
do Sunda, e'o, dia de Natal, que tantas re- 
corduções saudosas traz comsigo, principal- 
ménte para quem durante quatro annos não 
abraça a sua familia, foi passado tristemen- 
te, bem como o dia do novo anno, que nos 
devia ser tão fatal'l.. 

No dia 19 do corrente levantando-se um 
temporal de leste, começou*o brigue a fazer 
alguma agua, e vimos soltar-se do lado de 
bombordo algumas 'taboas do fórro exterior 
juntamente com o cobre: estavamos mesmo 
no meio do Occeano “indico. O commandante 
reuniu em conselho os seus officises, e vis- 
to a exposição do calafate, e o estado: do 
navio, não julgamos estar em perigo immi- 
nente; comtudo resolvemos navegar e apro- 
ximar-nos das ilhas Mauricias, conservando 
a esperança de poder hir a Moçambique con- 
certar, 

O vento continuava de temporal, e no 
dia seguinte havia muito mar, e todo o fôr- 
ro de bombordo se tinha soltado | Assim mes- 
mo continuamos “a navegar tocando é bomba 
a miudo, mas n'esse mesmo dia de tarde 
augmentou a agua no porão, vendo-nos obri- 
gados a ter gente á bomba constantemente: 
pelas oito horas da moito tivemos de abrir 
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a dor uma ideja aproxim 


a“ escotilha'da praça de armas a fim de ti- 


nistro Lomaria em consideração as razões ex- 
postas n'aquella representação e providen- 
ciaria no sentido do seu pedido. 

O snr. Thomaz de Carvalho mandou 
para a meza um requerimento a fim de que 
imprelerivelmente á uma hora da tarde se 
entrasse na ordem do dia. 

Depois de algumas observações dos snrs. 
Dias de Azevedo e presidente, o snr. depu- 
tado retirou o seu requerimento. 

O snr. ministro dos obras publicas res- 
pondendo ao snr. Corrêa Caldeira, disse que 
não ha duvida que o Minho é a provincia 
mais rica em communicações; mas tambem 
era verdade que em grande parte esses me- 
lhoramentos se devem á iniciativa dos seus 
habitantes, mas tambem era verdade que 
alguns concelhos da mesma provincia, como 
por exemplo o de Ponte de Lima, care- 
cem desses melhoramentos, e podia asse- 
gurar que na proposta que hade apresentar, 
proporá as sommas necessarias para se at- 
tenderem a esses melhoramentos. 

O snr. Ferrer fez algumas considera- 
ções relativamente 4 concordata, ponderan- 
do que ella deve bir ás mesmas commis- 
sões a que foi o projecto para examinar co- 
mo o governo uzou das authorisações que 
se lhe deram; e intende que o governo 
mande colligir tudo que diga respeito a es- 
ta concordata, para” de futuro illustrar o nos- 
so direito ecelesiastico. 

Tambem chamou a altenção de s. exe.? 
sobre a necessidade de cumprirmos pela nos- 
sa parte as condições que nos impõe a con- 
cordata; e depois de muitas considerações 
a este respeito terminou sentindo que ainda 
não viessem as informações que pediu so- 
bre se tem augmentado o numero das ir- 
wàs da caridade [rancezas. 

O snr. presidente disse que sendo a 
concordata uma negociação concluida não 
tem de ser remettida senão 4 diplomatica ; 
e se por ventura algum snr. deputado jul- 
gar haver infracção de lei, póde apresentar 
a sua proposta, e então esta seria remetlida 
á commissão de infracções. 

O snr. ministro da justiça disse que 
tendo o snr. Ferrer annunciado uma inter- 
pellação sobre pontos que agora tocou en- 
tão responderá mais longamente; e só dirá 
que não” tem duvida em remetter todos os 


[documentos relativos 4 concordata, e cujo 


parecer já mandou para a meza. 
Emquanto ás irmãs da cariddade, com 
quanto isso pertença ao ministerio do reino, 
póde informar que o seu numero não tem 
sido excedido. 
O snr. Ferrer a 


dar algumas explica; 


Dao) 


expediento a um requerimento que hontem 
mandou para u meza. 

Leu-se na meza' o requerimento, em 
quo o snr. deputado pede que se envie á 
camara, a fim de ser impressa, a consulta 
da commissão militar, a respeito da directriz 
do caminho de ferro de leste. 

Mandou-se expedir. 

“O sor. José Estevão tambem mandou 
para a meza um requerimento, pedindo dif- 
ferentes esclarecimentos relativos ao caminho 
de ferro de leste. 

O snr. Lobo d'Avila igualmente mandou 
para a meza um requerimento para que se 
envie á camara, e que se imprima a con- 
sulta do" procurador geral da corda junto 
no ministerio das obras publicas, sobre os 
estatutos da companhia organisada por D. 
José Salamanca. 

Mandaram-se expedir estes 
mentos. 


da tevo a palavra para 


requeri- 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 12, 
sobre a admissão dos cereaes. 

O snr. Calça e Pina continuando o seu 
discurso começado hontem, discorreu so- 
bre a inconveniencia de se não limitar a quan- 
lidade de cerenes que se dovem importar, 
retirando 'a emenda a que hontem alludiu, 
subslituiu-a pela seguinte : 

«E' o goverdo aulhorisado a admittir a 
consumo e nacionalisar até 30 de junho do 
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corrente anno a quantidade de 30 mil moios, 
de trigo, e de 2 mil de centeio. 

Foi admittida. 

O snr. Mousinho propoz e sustentou à 
seguinte proposta : 

Proponho que o artigo 1.º volto á com- 
missão, para d'accordo com o governo fixar 
o limite da quantidade admittida é impor- 
tação. 

Considerado como um additamento, fi- 
cou conjunclamente em discussão. 

Depois de algumas observações dos snrs. 
ministro das obras publicas o Gomes de Cas- 
tro, a requerimento do snr. Arrobas julgou- 
se a materia discutida do artigo 1.º + 

A proposta do snr. Mousinho foi regei- 
tada bem como todas es emendas offereci- 
das ao artigo 1.º, o seus 88. 

O aditamento do snr. Monteiro Castello 
Branco foi regeitado. 

O artigo 1.º e seus $$ do projecto da 
commissão foi approvado. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámonhã eram trabalhos em 
comissões depois do expediente — levantou 
a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 
0" 


INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE MARÇO. 
(Corresp. part. do Commercio do Perto) 


Pulo extracto da sessão de hontem, da 
camara dos snrs. deputados, veriaro os leito- 
res quo não só foi approvado na generali- 
dade o projecto de lei, que aulthorisa o go- 
verno a permittir a livro entrada de trigo 
e centeio, em grão pelos portos seccos e mo- 
lhados do reino até 30 do proximo mez de 
junho, como tambem que a discussão: ficou 
na especialidade, sendo por falta de tempo 
que o primeiro artigo não foi tambem appro- 
vado. o 

A discussão não deixou de ser interes- 
sante, pelas diversas opiniões que se apre- 
sentaarm; mas não sendo comprehendido o mi- 
lho na livre admissão, pois, que deste cereal 
ha actualmente sufficiente porção no paiz, 
não nos pareceram muito de ottender us ra- 
z0es com que se pertendia impugnar a appro- 
vação do projecto, e lanto menos O são, 
se se allender a que n'elle se contem a ex- 
pressa declaração “de que mesmo antes da 
admissão dos referidos dous generos [trigo 
e centeio] sejam ouvidos o conselho geral 
do commercio agricultura e manufacturos 
e assim como os governadores civis dus dis- 
tricto: id , vg 


ro ato “nO 1 
prazo [30 de junho] uma quant ade ta 
trigo que viesse prejudicar os nossos inte- 
resses agricolas na nova. colheita, mas nas 
actuaes circumslancias entendemos que nem 
esse receio pode haver. ç 

A guerra de Marrocos, que difficulta-a 
exportação de trigo d'aquelle fertilissimo lit- 
toral, a elevação dos preços dos cereaes em 
Inglaterra, o mais do que tudo a proximidade 
da futura colheita, são circumstancias quo não 
animam muito o commercio pura fazer grandes 
pedidos. Até nos parece que pouco mais trigo 
poderá vir, porque'achando-se em deposito 
vinte mil moios; é esta porção quasi que 
suficiente para as necessidades do consumo 
até ao mez de julho, em que já teremos tri- 
go novo. MULA 

Sempre que se trata de discutir estas 
leis de permissão provisorias, ha grande ce- 
leuma tanto no parlamento como na impren- 
sa, O que nos faz prevêr que grandes serão 
os debutes se o governo apresentar 0 pro- 
jecto que estabelece a admissão permanente. 
Tanto pró como contra ha opiniões muito 
attendiveis. Os que pretendem a liberdade 
de commercio, addusem em favor das suas 
ideias, alguns argumentos theoricos e prati- 
cos, que quasi convencem, mas os que à 
impugnam tambem apresentam razões que 
não podem deixar de merecer a considera- 
ão dos poderes publicos. A dificuldade toda 


rar agua a baldes, serviço em que todos os 
olficiaes e eu entramos, trabalhando como os 
marinheiros, pois biamos reconhecendo ser 
critica a nossa posição. 

No dia 21 estove-se constantemente a 
tocar à bomba, o tirando agua a baldes da 
escotilha dos fieis de proa, não cessando tam- 
bem o trabalho na praça de armas, em 
quanto o Campos Rodrigues tratava de tapar 
da melhor maneira possivel alguns logares 
por onde entrava a agua: n'esse dia por 
mais de uma vez estive 4 bomba, e lirei 
agua a baldes juntamente com os meus ca- 
maradas. De hora: para hora a nossa posi- 
ção se tornava mais complicada, pois viamos 
ser impossivel Jur vasão ú grande quanti- 
dade de gua que o navio mettio, e ne- 
nhuma terra nos ficava proxima-onds podes- 
semos arribar: apesar d'isso trabalhou-se de 
dia e noite com: sangue frio, e com aquela 
energia que nos dá o amor da vida. 

No manhã de 22 já a ogua no porão 
era muita, e já o costado tinha alguns rom- 
bos por onde ella entrava a jorros por cau- 
sado taboas podres que biam cahindo; os 
ofliciaes andavam descalços a trabalhar e os 
marinheiros tambem não paravam. Meltia 
horror descer ao porão e ouvir o ameaça- 
dor rugido da agua que com os balanços se 
precipilava de um a outro lado. Todavia co- 
mo se u Providencia velasse por nós, avis- 
tou-se ui navio no horisonte, porém a gran- 
do distancia ; largamos todo o panno que po- 
demos a fim de o alcançar, o içamos a nos- 
sa bandeira, colhida no tope do inastarep da 


gavia, hindo os mastareus do joanete no con- 
vez para alliviar o navio: démos repetidos 
tiros de soccorro e içamos o seguinte si- 
gnal — We are in greal danger. 

O navio felizmente viu-nos, e ás 11 ho- 
ras e 30 minulos estava perto, reconhecen- 
do o nosso signal e perguntando What do 
you want me to do so que nós immediata- 
mente rsspondemos, depois de se ler reu- 
nido' conselho e do se decidir o abandono 
do navio « Will' you save our erew ? » N'os- 
tes momentos de verdadeira anciedade e em 
que eu tinha de mostrar todo o meu sangue 
frio para exemplo da guarnição, a lembran- 
ça do minha familia opprimia-me o coração, 
não por mim mas pelo desgosto que senti- 
ria se eu mo não livesse salvado. 

Comtudo lembrava-me que as suas ora: 
ções me vuleriam e effectivamente não me 
enganei, o só a um milagre posso allribuir 
a opportuna e extraordinaria opparição deste 
navio. Prometli então ouvir uma missa par- 
ticular, o que cumprirei logo que cheguo. Ape- 
sur de estar perto o navio e de termos al- 
guma esperança de nos salvar-mos parecia 
incrivel que os nossos escaleres podessem 
sustentar-se com o tremendo mar que estaval.. 
E a agua crescip cada vez mais... Depois dis- 
to estando eu em cima du tombadilho, per- 
guntou-me o commandante se me atrevia à 
hir no escaller pequeno para levar as mu- 
lheres passageiras, ao que eu immedistamen- 
te respondi que sim, como era meu dever, 
duvidando do exito d'esta commissão, o fui 


tal de 


está em resolver a questão de modo que 
nem nos deixemos possuir dos exagerados 
terrores dos ultimos, nem enlevar pela ex- 
cellencia das theorias dos primeiros. Dese- 
Jjamos a liberdade do commercio em tudo 
e por tudo; entendemos que sem ella não 
ha civilisação possivel, somos parlidarios 
desta doutrina, — nom ha Gouraud que nos 
convença do contrario, — mas nem por isso 
deixamos de reconhecer que as nossas con- 
dicções economicas ainda não são taes como 
é necessario que sejam para quo acabemos 
absolutamente com 0 systema protector. 

- Assim, pois, as circumstancias do paiz 
obrigam-nos a transigir, moderando ou a 
adiando para mais tardo a realisação dos 
nossos desejos. 

Até então conformar-nos-bemos com a 
prudente maxima — de que mais corre quem 
anda devagar por caminho seguro, do que 
quem galopa por cima de escolhos. -— O mais 
conveniente, para não ferir de chofre certos 
interesses, é tractar, sem perder um momen- 
to, de debellar por meio de bem pensadas 
medidas, alguns preconceitos que se oppõe 
a toda a ideia de innovação. Conseguido 
isto, o resto é facil, 

Com o fim de denegrir a boa reputação 
de que gosa o snr. ministro da fazenda, pu- 
blicou um jornal d'esta capital, ques. exe.” 
incumbira a venda dos brilhantes da corda, 
venda esta de quo já demos conhecimento 
aos leitores, ao seu banqueiro particular, 
dando-lhe por isso grossas sommas. Não é 
porém isso exacto. 

A venda foi effectuada não por intor- 
venção do snr. Casal Ribeiro nem do seu 
banqueiro, mas sim por intervenção do Ban- 
co de Portugal e dos seus agentes em Lon- 
dres, na fórma do contracto celebrado com 
o mesmo Banco, onde existem tanto as cor- 
respondencias dos mesmos scus agentes como 
as competentes contas. 

Lastimamos vêr accusações d'esta natu- 
reza, e estranhamol-as já, porque ha alguns 
annos que tinham perdido de moda, 

O snr. Cusal Ribeiro póde ser, so tanto 
a opposição quizer, o peior de todos os mi- 
nistros, mas como homem não ha quem 
o exceda em probidade. Ninguem que o co- 
nheça deixa de lhe fazer esta justiça, sendo 
s. exc.º respeitado mais pela sua honra do 
que pela milionaria fortuna quo possue, ou 
pela posição politica que occupa. 

Ha toda a esperança de que o appello 
feito pelo snr. José Cardoso Vieira de Cas- 
tro, á magnanimidade de El-Rei o Senhor 
D. Pedro V. seja bem succedido. O bondo- 
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O paquete a vapor da companhia An- 
glo-Luso-Brazileira, que vinha do sul, ar- 
ribou a Lagos, onde ancorou és ÃO horas 
da manhã de hontem. 

Traz 80 passageiros e dirigia-se a Ca- 
diz para tomar o carvão de que necessita , 
a fim de proseguir na sua viagem para 
aqui. 

Por hoje nada mais ha de importante. 


POST-SCRIPTUM. 

A morte do snr. Ferreri, [que acaba- 
mos de participar pelo telegrapho, ó geral-” 
mento sentida. A camara recebeu a noticia 
com profunda magoa. 

No sobbado como ultima graça foi s. 
exc.º reformado em tenente general. 

Vaga com esta uma pasta no ministe- 
rio; é provavel quo ella seja offerecida ao 
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Pelas 2 horas estava o escaller prompto q 
eu embarcado n'elle com 2 “mulheres e um 
doente, - porém. ao arrear lárgou-se o escaller 
de repente e fiquoi eu e um guardião pen- 
durados a cabos, mettidos n'agua de vez 
em quando até á cintura ; comtudo tinha Deus 
determinado que eu ainda me livrasse d'esta 
o consegui com algum custo melter-me no 
escallor o mais outro homem o largar do 
navio, largando ao mesmo tempo a lancha 
carregada de gente. Fra tal o mar que eu 
julguei mais do uma vez ficar soçobrado, po- 
rem pude apanhar o navio aonde com bas- 
tante custo desembarquei as 2 mulheres no 
momento em que tambem chegava a lancha 
quesi cheia d'agua; pouco depois largou do 
bordo o 3,º esvaller [ficando só a canda do 
commandante a bordo] e atracou felizmento 
tambem. Logo que pude metti-me de novo 
no escaller pequeno c dirigi-me para o «Mon-. 
dego» para salvar os meus cumaradas, que 
em cima do tombadilho içavam q arreavam 
a bandeira, fazendo signaes com lenços ; po- 
rem estava tanto mar que não consegui 
chegar lá, pois demais a mais o brigue hia 
andando, e vendo-me em risco de ficar 
no meio do Occeano n'um escaller com 4 
homens, arribei de novo á galera, que eu 
tambem-não julguei alcançar, vendo a lan- 
cha despedaçar-se na pôpa e hir para o fun- 
do sem gente. Chequei a bordo, subi [a ga- 
lera chama-se «Uriel»] e pedi ao capitão um 
de seus escalleres, ao quo elle annuiu, o 
meltendu-me nelle, ao arrear rebentou uma 


para baixa vestir uma jaqueta, o benzer-me, 


das talhas, ficando o escaller pendurado pela 
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sur. conselheiro Corrêa Caldeira, que se não,as declfmações de alguns contra a qualidade, 


é o mais competente pela naltiteza dos ne- 
gocios d'aquella repartição, sará comitdo o! 
ministro mais bem rôtetiido pela situação. 
O partido cartistá, 80 qual o shr. Fer- 
reri pertencia, não prescihde de terno mi 
nisterio dous dos seus membros, e o snr. 
Corrêa Caldeira é um cavalheiro em quem 
o referido partido tem plena confiança. 
Passou o uttigo 1.º da lei dos cereacs. 


aa 


PEZO DA REGOA, 15 DE MARÇO. 
(Corresp. part.) 

Ante-hontem percorreu as ruas d'esto 
villá a plilarmonica da mesina acompanha- 
da do grande concurso do povo pata feste- 
jar a inauguração da estação telegraphica, 

Este povo acolhe sempre com enthu- 
siasmo qualquer facto que póde auxiliar sous 
passos no caminho do progresso; e apreci 
como devo, tudu o que coadjuva seu lra- 
balho aetivo o honesto. 

Ao snr. Carlos Bento cabe a honra, de 
ser o que mandou lovantar os primuiros pos- 
tos d'Amarante á Regos, e ao snr. Antonio 

“ de Serpa de lovar a lermo o começado me- 
Jhoramento, 

Aos esforços da camara municipal. o boa 
monte da commissão reguladora se deve ) 
remoção das difliculdades, que no consegui- 
mento  d'uma casa para collocar a usta- 
ção telegraphica so ollereciam ; honra lhos 
seja. 

Cumpre agora, lançando o fio atravez 
do Douro, ligar directamente a Regon o a 
provincia de Traz-os-montes com Lamego o 
a Beira, 

O snr. Couceiro e outro inspector d'obras 
publicas acaba do npparecer a examinar a 
área desta direcção de Villa Real, e percorror 
o local «dos differentes lanços d'obras aoom- 
panhado pelo respectivo director d'ollos. 

Apezar do cuidado que tem merecido 
ao snr. Antonio do Serpa o trabalho da es- 
trada da Regoa a Villa Real, nem por isso 
nos parece que se concluirá breve. 

Estabeloceu-se um novo lanço em San- 
ta Martha, todavia ainda não ha outro da 
Rogoa a encontrar esso o por isso teremos 
estrada para mais quutro annos ou cinco, 

Veremos so este anno acontece como 
nos outros, em que ao aproximar-se o fim 
do anno economico cessam ou são diminui- 
dos os trabalhos pelo faltado dinheiro, pos- 
to que esto tempo seja o mais apropriado 
para o trabalho. 

A commissão composta dos lavradores 
Josó Vaz de Lemos Seixas Castello Branco 
(irmão do celebre poeta João de Lemos, qne 
asta ferra se honra de ter como filho) e ba 

chareis Maximiano Xavier Ozorio, e Guilher- 
mino de Barros, o escolhida pelos delegados 
das camaras municipaes do Douro (os quaes 
no mez, passado aqui se reuniram) para dor 
o seu parecer ácerca do projecto que o snr. 
Affonso Botelho apresentou quellas corpo- 
rações — acaba de apresentst: a ostas o ro- 
sultado de sous trabalhos. 

O projecto do snr. Alfonso Botelho ela- 
Dorado em curto espaço e ainda frescas as 


dos finhos de 1858. Factos assim tem-se fe- 


tido tmúitas vezes. + 
” Temm-so éliectuado algunas Pndas e 
Vinhos de cónsumo de 538000 & 60000 rs., 
mês d-prócura é escassa. 5 é 

A atmosphéra tem-se prestado pouco ao 
desenvolvimento da vegetação : sopra durante 
o dia um vento oeste frio e gelado, acom- 
panhado és yezes de nébrinas e rapidos cho- 
veiros. Bom era que uma chuva cópiosa 
viesse auxiliar o desenvolvimento das se- 
mentes e dos pampos, seguinda-se-lhe o ca- 
tor proprio da estação. Seria uma calami- 
dade que o tempo continuasse desta fórma, 

As medidas de fazenda, que o ministro 
propôz á camara, começam de oceupar n 
bitenção publica, o a commovél-a, Repu- 
tnm-nas uma rede de tributos, que com o 
pretexto de pesar só na balança da indus- 
tri vem indirectamente sobrecarregar a nossa 
atrasada agricultura, que subministrando á 
fabril o commercial as materias primas c os 


para ser entregue á Jústiça civil, como réu 


de homicidigo 0 d+» 
Tendo sião Geado de dito Ns mat 
chante de Provasende, foi recrutado e mah= 


dado para o regimento de ihfanteria n.? 6 

Dezertou do regimento, e sendo preso 
foi condemnado a presídio, na praça de Va- 
lença, de onde voltou ao regimento por lhe 
aproveitar o indulto decretado ao leinpó 
da aclamação do snr. D. Pedro V. Tornbi 
a desertar, e voltando para casa do seu an- 
ligo patrão, o assassinou, para o roubar; 
entorrando-o por baixo do cêpo do talho. 

O crime foi descoberto e o assassino 
preso, e condemnado em conselho de guer- 
ta a dessatoração, que hontem se realisou, 
com assistencia de contingentes dos corpos 
da guarnição. 

Falecimento. — Falleceu bontem o 
tintureiro, da rua do Cedofeita, Antonio Pin- 
to, que se envenenara, como hontem poli- 
ciamos. 


tlimentos — dellas tira quanto carece para 
satisfazor us necessidades da vida a são pro- 
dncto de seu trabalho. Se o ministra acom- 
panhasse a reforma do imposto eb geral da 
reforma aduaneira , então sería (oleravel, 
pois que o povo ganharia no que pagava de 
mais, o que Iucrava com a baixa sobre os 
direitos importados. E um escandalo a ca- 
restia do assucar , do bacalhau, etc. 

Não se mata 0 deficit com augmento no 
imposto, quando a despeza não diminue e 
a economia não preside aus aotos da gover- 
hação. 

No alto Corgo estão quasi coneluidas as 
cavas, e no resto da demarcação começam 
dgora. A concorrencia que a emigração e as 
estradas fazem aos braços para o trabalho 
tem feito subir de ponto os jornnes dos lra- 
balhadores. Desde 180 reisaté 280 éo preço 
que actualmento paga o lavrador por cada 
dia de cayas 

O ex.”º ex-secretario geral deste districto 
o snr, Peito acaba, segundo nos dizem, de 
ser despachado para Leirin. So o governo li- 
nba commettido a injustiça de demitir a- 
quelle honesto ompregado, prestou agora a 
devida homenagem á honra, Dizem-nos que 
vai a seguir oste caminho em quanto a ou- 
tros funccionarios desto districto que a opi- 
hião aponta como os causadores dos males 
que elle sofre. 
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NOTICIARIO. 


Passageiros.— O vapor «Lusitania», 
entrado hontem, vindo de Lisboa , pelas 6 
horas da tarde , conduziu a seu bordo 89 
passageiros c entre elles os seguintes: 

Velix Francisco Vieira, Monoel Domin- 
gos Araujo Bessa, sua. esposa, duas sobri- 
nhas e um filho, D, D. Machado Abreu, 
Manoel Josó Joaquim do S. Azevedo , 
Anna Julio, Antonio José Eorges, Joaquim 
José Nogueira, Augusto Jgsé da Motta, José 
Pereira da Silva, Manoel Monteiro da Silva, 
D. Antonia Maria e sua filha, Lourenço do 
Amorim Silva e sua esposa, Bernardino H, 


Juctas eloitoraes não podia estar coordeniadô 


0 5, COMO oram à 
o guias negociaveis, tornar possivel a ox- 
portação logo desdo à vindima, e a cifra 
desta dependento da' vontade dos expors 
tadores. * 

Alom d'isso no respectivo parecer apon= 
tou algumas providencias que lhe pareciam 
convefiontos, indicando como a primeira a 
creação d'um banco com a dupla base do 
emprostimo sobre hypothecá a juro modico 
e amortisação de capital mulvado por an- 
nuidado etc., e auxilio á lavoura, em escala 
mais ampla, durante as crisos do commner- 
cio de vinhos, 

A comissão antevendo a epocha da 
realisação das ideias do commercio livre, 
não optou por elle, mas preparou com um 
projecto da lui de transicção o cominho que 
ahi nos deve conduzir. 

Tem apparecido nesta villa alguns mom- 
bros, on propostos das cásas inglezas mais 
rospeitaveis dossa cidado, com o intuito, 
segundo parece, de comprar vinhos. Elfec- 
ctuaram compras de alguns vinhos novos e 
velhos, e entre estes alguns brancos com 
destino á Russia, segundo nos aflirmáram. 

Procura-se aqui, como nesse mercado , 
a novidade de 1858. 

Bom foi que o mesmo commercio viessu 
desmentir-so no apreciação dessa novidade, 
pois todos se recordam de ouvir na imprensa 
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pôpa, e eu pendurado tambam com agua até 
ao pescoço, vendo morrer; ofogados no pó 
de mim 3 dos homens que me acompanha- 
vam! Duas vezes mecgulhei, mas ainda tive 
animo de subir por um cabo, e do mesal- 
var omfim, ficando com os dedos da mão 
direita um pouco imachucados. Quiz voltar 
de novo, mas já não achei marinheiros que 
me acompanhsssem por estarem ser forças 
e cançados por tão aturado e penoso traba- 
lho: um dos outros escalleres nossos púde 
voltar e trazer mais alguem, despedaçando-so 
depois, e emfim pelas 6 horas da tarda quan- 
do eu já não esperava lórmar a ver neste 
mundo o meu verdadeiro amigo Campos, e 
Gutros meus camaradas, atrecava a cánia com 
à eginmandánte o mais 3 olhoiãos desfazon- 
do-se tambem tontra o costado, mas depois 
de todos que tinham vindo nella estarem 
aqui a bordo. Ainda restavam a bordo qua- 
ronta e quatro pessoas, e o navio quando 
a ultima embarcação sahiu, tinha agua já 
na coberta |,,.. Emfim para evitar as nar- 
rações que sempre sho penosas, uib quarto 
de hora depois via-se o infeliz «Mondego» 
arrastando comsigo 44 victimas que não po- 
deram salvar-se na jongada que tinham fei- 


toll... 

O commandante, Sia o cincoenta 
6 seis pessoas estão salvas. Tenho a cons- 
ciencia descançada, pois fiz todos os esfor- 
gos que pude, o que é attestado pelo ca- 
pitão americano e pelos meus camaradas. 
Nada salvei do que tinha, 8 eis-me agora só 
com una camisa, umas calças. jaqueta o bo-, 


das Cruzes o sou criado, J. M. Pinto, Igna- 
io Jusé 8 


i h m desta cidado: | 
+ José Estanislau do Barros — promovido 
official da secrotaria a escrivão da mezs 
do despacho. 

Antonio Cardoso da Silya — promovido 
do lugar de aspiranto de 1.º classe ao lugar 
de oflliciil da secretaria. 

Domingos Affonso do Souza — promoyi- 
do do logar do aspirante do 2.º classo no 
de aspirante Je 1.º classe, 

Fernando Macedo do Passos Pimentel — 
transferido da aspirante de 2.º classe da re- 
partição de fazenda do districto do Porto pose 
o lugat de 2.º arpirante da referida alfan- 
dega. 

Vapor inglez BD. Eedro. — Sendo 
voz publica que o sinistro que Love o vapor 
inglez «D. Pedro», na barra d'Aveiro, fôra 
causado pela má direcção que lhe déra o 
piloto mór d'aquella barra, quando o va- 
por costeava o redente regulador da costa de 
8. Jncinlho, partiu na quarta feira, para 
aquella cidade, o capilão-tenente o snr. José 
Mnria Soares, ajudante do snr. intendente do 
marinha, para proceder ás necessarias ave- 
riguações. Ê 

O vapor continua encalhado no haixio 
que existe protimo ao Castello. 

Wesauntoração. — Hontem ás 10 da 
manhã foi desautorado no campo da Torre 
da Marca, do fdro e insignias militares, o 
soldado da 2.º companhia do regimento de 


net, sem meias nem ceroulas: os meus ca- 
marados estão do mesmo modo! Eis as nos- 
sas economias de quatro annos do estação 
na China, depois de tantos trabalhos |... 
Assim mesmo dou graças á Providencia, pois 
se este navio apparecesse quatro horas mais 
tarde tódos nús perecerinmos... O capilão 
desta galera, Me. Walker, é o homem de 
melhor coração que tenho encontrado, reu- 
oindo à tudo o mais uma bella educação. 

Tem=nos vestido e calgado, e emfim tra- 
ctado como irmãos. Os duis pilotos, bem 
como o resto da guarnição, tambam so por- 
taram heroieamente. Posso dizer que nasci 
segunda vez, no dia 22 de janeiro. 

Estamos em caminho para as Mauricias 
d'ondo hiremos não sei para onde. Agora 
será dobradamente agradavel para mim o 
momênto em que à abraçar, lembrando-me 
do imminente risco em que estive de per- 
der esto prazer. A 

Adeus minha querida mãi, cohlinse à 
pedir por mim, pois vejo que as suas ora- 
ções são altendidas. 

Créa-me 

Seu filho muito amigo e obrigado 


J, Castilho, 


Minha querida mái. — Ilha Mauricia, À 
de fevereiro. 

Eis-me n'esta ilha onde nunca julguei 
ter de vir, e alojado no hotel da Europa 
com os outros ofliciags, Fundeamos em 


Ovação. — Foi hontem a reprosenta- 
ção do despedida da nossa primeira e bella 
actriz Emilia das Noves, com o drama «Joan- 
na a Doida». ? 
A concorrencia foi a mais não poder 
Não havia cabimento para mais. 

Á eximia actriz teve hontem uma ova- 
ção, como muito rara é vêr-se | 

Foi, mal appareceu na scena, saudada 
com uma salva de palmas; — e até o final 
da representação não cessaram os applausos, 
é chamadas sem conta. 

Sobre o palco cabia constantemente uma 
aluvião de ramos, Na plateia eram lançadas 
dos camarotes, com grando profusão, diver- 
sas poesias impressas, 

Para mais de 12 corôas de fores arti- 
ficines, algumas d'ellas de muita riqueza, fo- 
tam ollertadas á ominento actriz, que bem 
assim recebeu numerosos elindos bouqueis, 
com laços de vistosas fitas 

D'um camarote da 2.º ordom, dous jovens 
admiradores da Ristori portugnaza, recitaram 
fuma das ocoasiões em que ella viera ao 
feleo chamada pelo publico, elogios em seu 
ouvor. 

No atrio do theatro tocava nas entre- 
vallos uma banda de musica marcial, 

No fim a ovação tornou-se delirante de 
enthusiasmo. No meia das aclamações com 
que era vietorinda a actriz, as senhoras e 
homens agitavam os lenços. Áqualla que era 
ubjecto de lão enthuziasticas demonstrações, 
commovida, pagava com lagrimas, um tão 
brilhante testemunho d'apreço a com o seu 
lenço correspondia nos centenares de lenços 
que lho diziam — adeus | 

Emilia das Noves dovo levar saudades 
do Porto, porque o Porto tem sempre. sa- 
bido aprecial-a pelo seu valor. 

A musica foi esperal-a 4 porta de casa onde à 
acompanharam muitos dos espectadores, vic- 


ser. 


D.|toriando-a.— A'manhã daremos maisextença 


ira de Aveiro, — Já se achava 


quasi concluido o aborracamento para. a fei- 
ra de março em Aveiro, que dove começar 
no dia 21. 

EBesgraça. — No dia 9 d 
cahiu ao poço mestre da mina d 


concelho d'Alberg 


bo omganboico sma mina 

begwin. Desceu para hir vêr as- 
ar uma nova machina , e perdendo o equi- 
librio , cabiu na profundidade de 33 motros, 
ficando atravessado n'umas estacas, que us- 
tavam na bocca d'uma galeria e que lhe ras- 
garam a barriga, penetrando-lhe tambem no 
estomago um ferro quo n'uquelle sitio es- 
tava cravado. 

O infeliz tinha apenas 16 annos, e tinha 
já concluido os seus estudos, 
Morreu logo. 

Este triste acontecimente cansou 


estu: 
a maior 


O CONMERCIO DO “PORTO. 


infanteria n.º 6, Antonio Joaquim da Silva meio de conter os malfeitores na carfeica sol-| se retirasse e 4 


ta das atrocidades. 


No Sof “Lisboa, nã o 
sião que e (à “e ndo do | 
jo, o ladrão frio ug dias antes 
ra a igrejá p ot time a 


escondido, entre a camisa e o colete, um 
bocado d'om vazo de prata, e outro bocado 
amarrado a uma das pernas. 

As cadeias. — E' de absoluta neces- 
sidade que se core seriamente da reforma 
prompla das cadeias e prisões, dando-lhes 
não só às vundicções correctionses e liygie= 
nicas que devem ter, mas sobre Ludo as 
de segurança indispensavel, As fugas e ten- 
tativas de fuga de presos, que tão frequen- 
tes são, accusam bem alto essa necessidade. 

Ainda ba pouco se descobriu na cadeia 
de Coimbra uma tentativa de fuga do pre- 
sos. Agora conta o «Conimbricense» que, na 
noite de 3 para 4 do corrente, tentaram os 
presos pronunciados. arrombar a cadeia de 
Miranda do Gorvo, o que nãorealisaram, por-| 
que o carcereiro deu por isso. Comtudo jul- 
Bon-se estavam tão mal seguros, qué foram 
transferidos para: a cadeia-de Coimbra. 

“ Vamos de vagar, mas vamios.— 
Segundo diz à «Aurora do Lima», desde o 
1.º do proximo mez de julho em diante vai 
estabelecor-se correio diario entre a cidade 
de Vianna e as villas de Ponte do Lima, 
Arcos e Barça. A administração central do 
correio de Viabna já recebeu ordem para 
pór em arrematação a conducção das malas. 
E" uma medida de muita conveniencia para 
aquelas localidades, cujos intoresses tão 
relacionádos se acham. ER 

Necrologio. — No dia 9 do corrente 
falleceu em Lisboa o snr. Mathias José Tel- 
les da Silva, de idade de 85 annos, em- 
pregado da alfandoga municipal,  * 

te din 12 falleceu em Coimbra o snr. 
José Antonio Lopes de Castro, hotitado e an- 
tigo negociante d'aquelle cidade. 

Animal auti-dilaviano. — Lô-se 
no «Precursor de Anverss : 

« Os operarios que trabalham nas for- 
tificações de Lierre, pórto da porta do! An- 
vers, fizeram uma descoberta que parece ser 
de grande importancia scientífica. 

Descobriram parte do esqueleto d'um 
animal de raça: intéitaménto desconhecida. 
Tem quatro dentes, um dos ques Dera de- 
tres a quatro kilogrammas (8 afrateis!. Dois 
pedaços de costellá enormes, uma espadua de 
mais d'um metro, e outros ossos. Os natu- 
ralistas dizem que são os restos d'um mas- 
tadante ou d'um ron, anti-diluvianos, se- 
melhantes na fórma aos bois, mas tres ou 
quatro vezes maiores. A «adminislração com- 
munal convidou todos os que titiham peças 
do esqueleto. a entregal-os no palacio mu- 
nicipal, ) 

Wai decrescéndo.— À republica do 
Mexico, antes da guerra com os Estados-Uni- 
dos, tinha ama superficie de 249,934 léguas 
quadrados : hoje só tem 113,8561 

Tudo é progresso, — Os conheci- 
mentos humanos, diz' o «Correio da Ca- 
diz», augmentam visivelmente: a sciencia, as- 
sociada so crime, principia já a iniciar-se en= 
tre nós. Á epocha dos Borgias, Spadas 6 ou- 
tros celebres envenenadores, parece que quer 
reviver em Lima. . o Madrid 

“Ultimamente foi envenenado um homem 
por maio duma carta. O vênuno era tão acti- 
vo, que, no acto de abrir a carta, prinoipiolí 
a sofirer horriveis convulsões, e poucos mo= 
mentos depois expirou. O filho quese abai- 
xou pará lovântar a corta morreu do mes- 
mo modo que o pai. 

O que é a vida! — Lê-se na «ln- 
dependencia belga» :, 

« No bailo. ultimamente dado pelo go- 
vernador da provincia de Bruges, contava- 
se, entreas jovens senhoras que abrilhanta- 
vam a festa, M.M de Nieuport. No principio 


consternação, 

Besgraça. -- Sogundo conta o «Viria- 
to», no dia 9 do corrente, palas 4 horas da 
tarde, no sitio deSanta Barbara, freguezia de 
Valdigem, na estrada que se anda constru! 
do do Torrão a Bagausire, concelho de La- 
mego, foram victimas de um desabamento de 
um enorme combro de terra e pedras, dous 
homens, que andavam trabalhando no ali- 
cerco. 

Ficaram tambem dous feridos e maltra- 
tados. 

Prisões imporíantes. — 4 policia 
de Lisboa conseguiu prender mais um dos 
barbaros assassinos do lavrador de Santiago 
de Cacem. Era lambem dus marinheiros mi- 
litares, como são os dous que já estavom 
presos. Bom é agora que a justiça secunde 
o bom serviço da policia. O prompto v exem- 
plar castigo dos grandes crimes, é o unico 


Porto Luiz no dia 91 do passado, tendo 
sido tratados durante toda a viagem pelo 
capitão Walker e pilotos com uma bondade 
que não póde ser excedida: era o proprio 
capilão que curava os nossos doentes com 
um desvelo paternal, cra ello que nos ves- 
tia e calçava, emfim foi o nosso anjo bom 
que nos appareceu, e deixamol-o com sauda- 
de e penetrados do mais vivo reconhecimen 
to. Quoira Deus que o governo saiba cum- 
prir o seu dever. 

Hontem veio para terra toda a gente e 
a commoção com que o capitão nos abraça- 
va bem nos dava a conhecer que o podia- 
mos eontar como nosso amigo : foi uma sce- 
na triste. 

Logo que largámos elle comprimentou- 
nos tres vezes com à sua bandeira e signal 
e disse-nos adeus do portaló em quanto nos 
viu. E um d'aquelles homens ,que são ra- 
ros no mundo. “" 

Estive hontem no campo em casa do 
consul, onde jantéi apezar de que não tenho 
muita saude em consequencia d'algumas pan- 
cadas que dei pelo corpo no dia do nau- 
fragio. A cidado não é muito grande, mas 
tom vida e nella se encontra tudo quanto se 
queira. Os arredores: são magnilicos. 

Na segunda feira 1 
reclamento para Lisboa na galera ingleza 


«West Derby» excellente navio de 800 to- 
nelladas, que foi afretado de proposito para 


nós por 7:000 patacas, E' muito velleiro e 
espery estar em Lisboa om 60 a 70 dias, 


da noite esta dama encontrou nos salões um 
medico do sou conhecimento, M. V.s., de 
Ostende, que, conversando com ella alguns 
umomentos,notou-lhe uma poquena pinta negra 
na face, e advertiu d'isso a jovon senhora, 
e esta respondeu com indillerença que era 
uma pequena borbulha, 

O doutor observou mois do perto o disse- 
lhe que a pequena borbulha reclamava cui- 
dados muito sérios, e que lhe, aconselhava 
se relirasse do baile, para applicor imme- 
dintamente cotaplasmas, o mais quentes que 
podesse supportar, 

M."º do Nieuporl riu-so dos sustos do 
doulur e continuou a entregar-se aos pra- 
zcres do baile. Porém v doutor não a per- 
deu de vista, e, pouco depois, observou que 
a face inchava e que o mal parecia fazer 
prôgressos. Dirigiu-se novamente d joven dama 
8 renovou as mois vivas inslancias, para que 


Parte hoje pelo-«Vapor da Malla» um 
dos ofliciaes, o 2.º tonente Valerianno José 
Soares. De hoje a 30 dias passeia elle nas ruas 
de Lisboa, , f 

Os meus comprimentos a todos os que 
so interessarem por mim, a créa-me. minha 
querida mãi sou filho muito amigo 


J. Castilho, 


Em seguida publicamos a relação dos 
infelizes naulragos do brigue «Mondego», 
que foram salvos e que so acham em via- 
gem para a capital: j 

Gommatidante : 4.º tenente, Josó Savero 
Tavares, ; 

“Inmedisto: 2.º tenente, Miguel Anto- 
nio Raposo; —2,º tenente, Valeriano José 
Soares; 2.º tenente, Antonio Fernandes da 
Cunha ; 2.º tenente, José Feliciano de Cas- 
tilho; 2.º tenente, Cosar Augusto de Cam- 
pos Rodrigues; 2.º tenente, Francisco Au- 
gusto de Santa Barbara. 

Commissario: José Joaquim de Maga- 
lhães. t 

Escrivão ; José, Joaquim Rodrigues Fer- 
reira. 

Praças de merinhagem, que pertenciam 
á guarnição do brigue «Mondego», e que se: 
acham salvas ; 

Guardiões: Joaquim de Souza e Joa- 
quim Antonio dos Santos. 

Marinheiros : José Gorcia da Cruz, 


Anel 


Não a podendo 
rido e lhe fez 
nião, sua espo: 
perda d'um mo 


ecidir, 

nhecer q! 
devia s 
nto, 


, ma sua opi- 

prafmeltida, sem 

operação, para 
se lho extrahir a pafte negra dá fios ' 

No meio do ruido da musica e do bai- 

le, os dous uniram os seus esforços para 

convencer à dama em questão. Tuds o que 


poderam conseguir fui que ella se reti 
& applicasso ns e, 4 

“Na manhã seguinte M.ºº Nieuport alia= 
gou a Ostendo, purénio doutor já lho não 
fallava na operação, que cra inulil, porque 
o mal estava muito indo Algumas ho- 
ras dopois à joren mulher, ainda na ves- 
pera tão brilhante de graça e saude, Linha 
tleixado de existir, deixando um marido de- - 
solado e tres filhinhos orphãos de mai. O 
torrivel mal queia. arrebatoú da: vida com 
tão fulminante rapidez ora um carbunculo 
maligno, 'deque o doutor reconheceu toda 
a gravidade à primeira vista.» n 

Conversão célebre. — Dizom do 
Berlin em 27 de fevereiro: 

«Deu-se nó gran-ducado de Posen d 
caso: raro da conversão d'um christáo: ao ju= 
daismo, ; | 

“Por muitas: vezes. um homem se linha 
apresentado ao tabbino de, Meseritz, pedin+ 
do para sór recebido; israelita ; porém o rab= 
bino deelaron-lhe sempre que era preciso 
provar quo a conversão era um noto de ple- 
na convicção, estranha a todo o interesse 
particular, por isso que a religião israelita não 
ndmitte proselitos senão com osta condição, 
Sendo dada esta prova, decidiu-se a admis- 
são do neophyto. » o 

oração adivinho. — Diz o.«Jor- 
nal de Fancforts que em, Thuringe, perto 
de Frankouhansen, se deu o s te caso : 

«Uma criada, depois de ter servido 2[ 
annos em casa d'um salchicheiro, deixou seu 
amo, levando comsigo uma somma de 200 


rásse 


thalers, fructo das suas economias. . No ca- 
minho eticontton dous gendarmes, 4os quaes. 
declarou francamente o SORA A epa 
e o médo que tinha de ser toubada na és- 
trada que atravessava o bosque. qo 

Os dous gendarmes animaram-ria, dizen- 


do-lhe que o caminho era curto, e à dei- 
xaram. Comtudo um dos dous retrocedeu, 
porque uma voz interior llio dizia que à 
roubo, quo a pobre malher tanto temia, 
era possivel; é com grande espirito seu, 
a oricontrou assassinada é banhada no seu 
sangue. O dinheiro que ella levava tinha 
sido roubado ; porém, junto do cadáver, es« 
tava uma grande fáca ensanguentada. 

“A fórma da faca fez suspeitar ao gan = 
darme que ella pertencia ao antigo amo da 
victima. Picou o cavallo e dirigiu-se a casa 
do sulebioheiro. Ali apéou-se, sentou-so, 
e, com a maior indiferença, pediu um pedaço 
de salchicha. Durante está tempo pôz so= 
bre a meza à faca ensanguentada, que tra= 
zia comsigo, e um dos filhos do salchi- 
cheiro, vendo-a, exclawom: «Olha à nossa 
faca |» 

Nesta oceasiho entrou o salchicheiro e 
empallidicou quando o gendarme lho mos+ 
trod a faca e lho disse que elle tinha com- 
sigo 200 thalers, o que o salchicheiro não 
pôdo negar; sendo stable! So, À il 
(tregue à justiçãoo és 
| Nova telegraphia. É muito cu- 
rioso O meio: que propõe M,. Cidsay para 
atravessar com a electricidade o Atlantico sem 
necessidade de cabo. - É o resultado de oba 
servações e experiencias feitas om pequena 
escalla, pois só se tractoun'ellas de passar 
telegrammas de uma a outra margem d'um 
rio, sem necessidade de cabo conductor,. 

O processo consiste om submergir em 
cada uma das margens duas grandes. plas 
cas, unidas entre si por um. fio con- 
ductor, fazondo-se todo 0 possivel para quo 
as placas de uma margem. estojam em fronte 
das da margem opposta, . ' 

O fio da margem d'onde parto o des. 
pacho. oncerra em seu circuito a: pilha gal- 
vanioa, commutador ou o manipulador; o da 
margem opposta uma esphera de inducção, 
endo preciso e o receptador. À experien- 
cia prova que certa fracção ida força da pi- 
lha ou do corrento: da margem d'ondo se 
transmitto o telegrama passa o exerce a 
sua acção na margem opposta, de modo que 
podem recaber-se e transmillir-se signaes 
d'uma para a outra. N 

Esta experiencia fez-se em 
19 de setembro, em presença de varias pes- 
soas, e deu bons rg obtendo-se si- 
gnaes intelligiveis atravez do rio Dee, n'um 
ponto em que à sua largura é do 200 me- 
tros. A intensidade da corrente transmitida 
depende naturalmente da força da pilha, da 


tonio Marques, Domingos Lopes, Joaquim 
Germano da Cruz, Gonçalo d'Almeida, Mi- 
guel Hippolito Ferroira, Antonio Joaquim 
Gonçalves Maia, Francisco Figueiredo Espi- 
nho, José Antoni, Antonio d'Almeida, Au- 
gusto de Figueiredo, Feliciano Antonio Joa- 
quim, Antonio José de Magalhães, Francisco 
dos Santos Lisbon, Antonio da Costa, José 
Vicente e Francisco Ferreira, - 
Grumetes: Pedro Maria de Campos, Joa- 
quim dos Sontos Pocheco, Manoel Antonio 
2.º, Joaquim Ramos, Antonio José Leitão, 
Manoel Maria, Francisco dos Reis, Jacintho 
de Souza Santos, Henrique Joaquim Popei- 
ra, Bento Garcia, José Fernandes da Silva, 
Joaquim Gonçalvos Martinho, Francisco Cals 
legal, Antonio Josó da Silva, Leopoldo Au- 
gusto, José Joaquim Gaspar, Domingos José 
Braga, Josó Caetano, João da Silva Tojeiro, 
Antonio Curlos da Silva, Antonio Matheus, 
Gaspar José, Adrianno Augusto Mendes, Joa- 
quim José Dias, José Maria da Molta, Josó 
Bento, José Maria Marvão, Pedro Paulo, An-. 
tonio Comiter, e Antonio Francisco Jorge, 


Aberdeen em 


Fiel de generos: José Antonio Latas, 
“Escrevente : João Aflonso de Oliveira. 
“Enfermeiro: José Gonçalves Camareira. 
Despenseiro do comandante: Agostinho 
Fernandes. à 
Creado do commandonte : Ignacio Ro- 
mero. q 
Soldado: Msnoel da Gosta. 

Mulberes ; Thereza de Jesus, e Thoreta 
Conceição. bis 


da 


grandeza das superficiês: das; placas submer-| | 


gídas nos dous pontos oppostós de cada mar- 
gém e dá largura do rio. 

O espirito de investigação não pára. 

Estribos é esporas. — Um jornal 
scientífico de Inglaterra dá alguns esclareei- 
méntos importantes sobre a origem dos es- 
tribos e esporas: 

7 « Estes objectos de equitação deram logar 
ásmais profundas investigações, relalivas ao 
modo como os antigos montayam e andavam a 
cavallo: Nem nas medalhas, nem nas está= 
tuas ou esculpturas antigas so vê estribos; 
e é sabido que tanto na Grecia como em 
Ronia cra do dever do governador" das loca- 
Tidades mandar colocar o loded das estra- 
das, e com pequenos intervallos , grandes 
pedras, para os cavalleiros poderem montar 
nos cavallos. 

- Hippocrates o Galiano falam d'uma 
doença causada pela falta de apoio nos pés 
dos que; andavam muito | frequentemente a 
cavallo; e Germanicas, pai de Calígula, ser- 
via-se d'este meio pora fortificaros artellos, 
montando a cavallo depois de jantar. 

Um. babil investigador descobrit tam- 
bem, que a fórma primitiva das asporos era 
uma hsste direita e ponteagudo. As pinturas 
que se'acham em Temple Church, em Londres, 
não permiltem duvidar que entre os anglo- 
saxonios,os normandos e os anglo-normandos, 
oscavalleiros usavam d'estas esporas. Mais 
tarde as hastes foram recurvadas para se ado- 
ptarem aos tornozêlios. 

Sir Samuel Meyrick suppõe que as es- 
poras de rózêta foram inventadas no reina- 
do de Henrique III de Inglaterra. Durante o 
feudalismo, eram ornadas com joias falsas ou 

. verdadeiras; porém então 'só serviam “para 
os torneios, porque se não usavam na guerra. 

No tempo de Hentique Ve seu filho 
eram moda as esporas de lança, que chegou 
a ser do comprimento de oito pollegadas. 
Henrique VIII estabeleceu a toda das espo- 
ras de rozéta em fórma de estrella , muito 
menos pontuado perigosas: 

Nos torneios que tiveram logar norei- 
hiado de Izabel, usavam os cavalléiros gra- 
var a sua divisa no arco das esporas. Foi no 
seculo XVI quo Ripon se tornou celebre 
pela fabricação das esporas. Não se podia 
entrar -com esporas em centos igrejas sem 
pagar mulinivo di 

» Mosaico, — A força total do exercito 
inglez para;o presento ninho consta de 235,852 
homens, dos quaes 92,490 se acham na Tn- 
dia. Aarlilheria de pé compõe-se de 20,952 
homens, e 84,700 sa infanteria :de lintra. “O 
resto é para a cavalleria e 'artilheria mon- 
tada. O orçamento da guerra tem prosente- 
mente 10 milhões de dúros mais que a ci- 
fra desiguada. no anno anterior. 14 

— O «Perlhshire Courrier» conta que 
um viuvo de Pesth de mais de 50 annos, 
com alguma familia, desejando casar-se com 
uma, mulher. joven .e bonita publicou annun- 
cios para isto nos periodicos. Recebeu um 
sem numero de propostas e-pediu aq uma 
das pretendentes a conveniento, entrevista. 
Poucos “dias depois effectuod-s “6 casa- 
mento: 3 ugnd O 

= O conselho da Tndit em 
ocoupará uma parte do Hotel do palacio. de 
Westminster, por cujo local paga de aluguer 
30,000 duros annuses. ea 

ea] 


. a Nº 
nRABUNÃO Da HELação 
sEssÃO DE 1Á Dk MARÇO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appeltações civeis. 
Lamégo. A Santa Casa da Mizericordia de 
Lamego — Contra Lourenço de Lacerda Pinto da 


Silveira e mulher — Juiz Oliveira, escrivão Silva 
Pereira. 


» Do Margarida Ermelinda Perrão de 
oe marido-—Gontra Ricardo Augusto do Mello 
=dbiz Silvçir: pinto, escrivão Albuquerque. 
Resende. J. Pereira de Miranda e mulher 
ia M. Pinto e outro—Juiz Leile, escrivão Ban- 
eira. ih y 


Aggravos de instrumento. 


Mhavo: Francisco da SílvaContra o M. P.— 

Juiz Sermento, escrivão Cabral. 
Povoa de Lanhoso. Maria Joaquina Dias e o 
M. P,—Contra Francisco Dias e outros—Juiz Cer- 

- queira, escrivão Silya Pereira. 
* Villa do Conde. O padre José Josquim M. 
Giesteiro e outros—Contra o M. P.—Juiz Souza, 
escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO, DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
“O DIA 21 DE MARÇO 


AZ “Appellações crimes. 


Aveiro.&:0 padre Joaquim de Miranda—Contra 
Manoel R. Brandão. % 

Armamar, Manoel Joaquim Soeiro Nobre e 
oulro—Contra o M. P. 1 


pr E Rlgve-sgontea Antônio 
Bridi Aggravo. 

Caminha OM, P.—Contra Helena Solisira. 
ee 
MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 
E DA ENFERMARIA DÁ CADEIA NO MEZ DE 

 reyeRaIRO DE 1860, 


Hospital. 


Entraram. 
Falleceram. 


Existiam. 
Sahiranr. 


+ k 5 À 

Total hot “mo “400 

Molestias com que falleceram — aliena- 
ção mental 1, apoplexia 2, ascite 6, anazar- 
ca 5, bexigas 4, bronchile 1, cachexia 4, 
catharro pulmonar 3, congestão cerebral 1, 
cystile 4, diarrhea 4, enterite 1, febre gas- 
tica 1, febre typhoide 1, gangrena 2, lezões 
vasculares 1, metrite 2, meningite 1, pneu- 
monia 2 e tuberculos pulmonares à. 


ENFERMARIA DA CADEIA. 


; rtp 
= 

t E eva BalonolfronS cÊ 
E a os e 
Total... 10 32 25 1 16 


O fallecido foi d'anazarca,-- 
DE 0 A 


“Áondres à 


“O. COMMERCIO DO PORTO. 


NASCIMENTOS NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masculino | Feminino. 
Nasceram........... 4 9 
Foram com as mães. 4 8 
Para a roda........ 4 2 
Mortos ao nascerem. mu 


EXTERIOR. 
“Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 9, 


do Havre e Bruxellos de 8. 

A questão italiana parece encaminhar- 
se para uma proxima solução. 

A resposta-do: Piemonte és ultimas pro- 
postas da França, foi dirigida em 29 de fe- 
vereiro, pelo-conde de Cavour, a M. Nigra, 
encarregado. dos negoéios da Sardenha em 
Pariz. 

O conde de Cavour depois: de apreciar 

a situação, declara que se guiará pela deci- 
são dos Estados da Italia ventral. Se o suf 
fragio universal se pronunciar pela autonomia, 
o Piemonte auxiliará lealmente a sua orga- 
nisação ; porém se confirmar as: decisões an- 
teriores, e votar a annexação, o rei Victor 
Manoel não recuará diante da responsabili- 
dade d'annuir aos votos dos povos, quaes- 
quer que possam ser as consequencias da 
sua resolução. Acceita, er princípio, a ideia 
d'um vicariato para à Romania, salvo as 
modificações necessarias para fbrnar a com- 
binação acceilavel aos povos, e aos seus an- 
tigos governantes. 
Na questão da Saboia, que é o nó da 
situação, o governo piemontez consente em 
que sejam consultados os povos, dizendo 
que não póde negar aos povos da Saboia o 
direito que reclatna para os da Ttalia cen- 
tral, 

- O conde Arese , amigo pessoal do im- 
perador Napoleão, e ao mesmo Lempo muito 
dedicado à causa italiana, sahin de Pariz 
para a Ialia, como intermediario oflicioso 
das vistas da Erança junto do rei Victor Ma- 
ncel. 


Dizia-se que a sua missão tinha por 
fim negociações secretas muito importan- 
tes, 

Geralmente se aceredita que a annexa- 
ção está em vesperas de so realisar. 
Lord Palmerston. disse na. camara dos 
communs, com referencia, á Romania, gue 
a religião nada tem com que a Italia seja 
livre, e que os italianos ducidam por si mes- 
mo Bs suas questões. 
Segundo diz a «Independencia bolga», 
o ministro da Russia em “Turin declarou ao go- 
verno sardo que o Czar não reconhecerá o prin- 
cipio do direito popular contra o principio 
da legitimidade ; acerescentando que a Rus- 
sia não fará casus belli da annexação da 
Ttalia central á Sardenha, e que está dis- 
posto o reconhecer 0 facto consumado, como 
reconheceu na Belgica, no Hespanha, na 
França, e ultimamente nos Principados Da- 
nubianos. ; 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


- LONDRES 10. — Lord John Russell pe- 
na camara a Kinglske que addiasse a 
a sua proposta, ao quo este accedeu. 
Normamby e Greycensuram na camara 
dos lords. 
xadores de expedirem correspondencias di- 
plomaticas por meio de cartas particulares, 
que não podem figurar logo como documen- 
tos publicos, o que impede esclarecer os 
questões. 

Na camara dos communs, varios minis- 
tros protestantes e. calholicos, perguntaram 
se o governo observaria o principio da não 


lord Palmerston' respondeu | que a religião 
nada tem que vêr com a determinação dos 
ministros, de quo a Italin'seja livre, e de 
que os italianos arranjem por si Os seus ne- 
gocios. - 
Mister Lindsay que approvou o lractado 
de commercio, apresentará uma proposta para 
que fiquem abolidos os direitos differenciaes 
com a marinha ingleza, Lord Yano Tempet 
propoz depois uma emenda para que a ca- 
mara se abstenha de manifestar a sua opi- 


conhecer as intenções de França respeito à 
questão da Sabcya. Esta emenda foi reli- 
rada depois de disculir-se, 

VIENNA 9.— A «Gazeta de Vienna» an- 
nuncia que apesar das precauções tomadas, 
o garal Eynatten se suioidarana prisão, dei- 
xando uma corta em que manifestava o seu 
arrependimento pelas fraudes e malyersações 
de que era culpado. . 

PARIZ 10. — Os jornaes tem publicado 
a patente imperial austriaca, cujo extracto 
adiantou o telegrapho, e na qual se fazem 
limitadas contessões liberaes pelo imperador 
d'Austria mediante a extensão quo se dá no 
conselho do imperio. 

Os despachos. chegados de Turin con- 
tem grande parte da nota Girigida em 2 do 
corrento pelo conde de Cavour ao cavalleiro 
Nigra dcerea da questão da Saboya. 

O ministro declara que está completa- 
mente convencido do muito que «a Italia de- 
ve ao imperador francez, para não dar ou- 
vidos a um pedido que está baseado no 


. | principio da vontnde dos- povos, e que ape- 


sar. do rei não ter nunca cedido nem 
trocado provincias, que são o mais rico flo- 
vão da casa da Saboya, os ultimos aconte- 
cimentos tem modificado a situação d'estas 
provincias, e não;se deve negar aos subdi- 
tos de além dos Alpes o direito de 
festar os seus desejos, assim comô | 
monte reclama este direito pára os pov 
Italia central. E" assim queo gabinete sar- 
do: terá em conta estes desejos para fazel-os 
sanccionar pelo: parlamento. 

PARIZ 14. — O «Monitor» de hoje'pro- 
mulga. como lei o Lractudo de: commercio 


entre França e Inglaterra, 


Os despachos. telegraphicos recebidos da 
Italia apresentam aquelas povoações anima- 
das de patriotico enthusiasmo. q 

As municipalidades «dirigem exposições 


favoraveis ao governo sardo. 


De Hespanha nada nos trazem as folhas 


-|de Madrid de impôrtante ; porém recebemos 
de Vigo um supplemento de um dos jornags! 


astiime dos ministros o embai-| > P 


intervenção, ao menos nos Estados do Papa: | vinhi 


nião sobre o ltraclado de commercio, até |Fei 


daquella cidade, que nos dá a noticia de 
uma nova victoria alcançada pelos hespa- 
nhoes em Africa, no seguinte despacha que 
o commandante em chefe do exercito hes- 
panhol dirigiu para Madrid. 
ACAMPAMENTO DE TETUAN 11 de inar- 
ço. — O inimigo, com forças consideráveis, 
e entre ellas as belicosas kabylas de frente 
de Mellila, apresentou-se esta manhã em 
disposição de atacar os nossos acampamentos 
do sul: 

Às tropas depois de repellir os seus pri- 
meirós ataques, por seu lurno atacaram as 
marroquinas, tomando-lhes todas as posi- 
ções, que foram successivamente oceupando 

4 perda do inimigo deve ter sido muito 
consideravel, 

A nossa ainda a não posso fixar, por 
isso que n'este momento regresso com as 
tropas que o perseguiram por espaço de mais 
de legoa e meia. . 

O commandante das forçás mavaes diz 
hontem ás 2 horas da tarde, que o estado 
do mar torna quasi impossivel o desem- 
barque de viveres, porque se empregam to- 
dos os esforços para pôr em terra quanto 
seja possivel. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 16 DE MARÇO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES, 
“A 90 dias data... 


METAES, 
Peças de 88000;-a prata., 

Ôncas hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas a ourt 


Soberanos—a práta... $ 
Ouro cerceado—a uyro.s « 
Pafacas hespanholas—a prata... 8M0 8960 
» brazileiras —  » 920 950 
» mexicanas —  » $920 050 
Prata em barra—a ouro, a 8126 8126! 
Cinco francos—a ouro. a $880 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita d'alfandega de 1 o 14 

de março...» + 69:4878268 
Idem em 15 h:4928275 


T3:9799543 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
UM Mango, 15. / 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Subtil 3.º, J. 
R. Xavier, 1 caixão com livros: J. A. B. Araujo, 
4 caixas com pomada; uma dila com pêntes e 1 
dita com palitos; M, P. Guimarães e Silva 39 cai- 
xões com vinho; J. CG. F Soares, 30 caixas com 
cebolas, 3 caixões com palitos e 3 volumes di- 
versos. 
IDEM. —Na barca Adelaide, M. S. Ribeiro, 1 
caixa com carne etc; Miguel de Faria, 2 caixões 
com chapeus. 
Rena ) 


7 caixões com ceballas. 
SUL.—No patacho Novo 4! 
tivo, M. Iglesias, 800 jnqua de vimes, 20 saccas 
com rolhas; M Rezende, 2 caixas com chapeus 
A: io 3 anco- 


o 2 ditas com miudeosas; 
elago com azeifonas e À caixão com ci 
BAIA: à 0) 


as com vinho. a E 
S. PETERSBURGO. escuna Beliy, M. P. 
Guimarães a Silva, 17 pipas com vinho. + 
NEW=YORK.—No patacho Boa Nova, C.- Smi- 
thes & C.º, 15 pipas com vinho; P. Chamiço, Filho 
& Silva, 5 pipas com dito, 
STOCKIIOLMO. — Na escuna Maria, Clamouse 
Browne & C.4, 5 e meia pipas com vinho, 
COPENHAGUE. —Na escuna Betlehem, Clamouse 
Browne & 0.º, 2 pipas com vinho 
“ LEITH,—No palacho Trareller, Dow & 6.º, 2 
pipas com vinho; Kingston & Sons, 10 pipas com 


o. 

“HAVRE DE GRACE.—No patacho A'lorla, O. 
Smilhes & C.º, 1 quarto com vinho. 
COMPLETA DESCARGA. 

Mango 15. 

LISBOA.—Hiate Loureiro 1.º, 

—Rialo Antunes 

AVEIRO:—Hiate Nova União, 


cap. Lopes. 
*, cap. Silva. 
cop. Rocha. 


"TERMOS DE CARGA. 
manço, 15. 
- SETUBAL. —Hialo Primavera, 62 ton., cap. Fer 


ra. 
LONDRES. — Brigue Kinburn, 130 ton., cap. 
Kengu. R 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Mango 15. 

Assucar—29 caixas, 29 barricas o 166 suecos. 

Arroz—69 saccos. 

Doce secco—77 arrateis em latas, 

Farinha de pau—2 barricas. 

Aguardente de cana—1 barril. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 
—uanço, 15— 
Manifestado para deposito. 
R 


a Av E: 
Aguardente. .. 5 5 2 
Despachado: para consume : 
No Porto. 

“ e. 

Vinhe maduro, . - 10 
Dito verde.......c. “ 6 
Despachado para Pero raça É 
Vinho... seceeceonga 96 9 


—— cm 


LISBOA. 
NETADO DO MERCADO 
De 5 12 de março, 


No decurso d'esta revista o nosso mercado és- 
teve animado, e varias transacções tiveram logar 
em varios generos, principalmie em assucar que 
se realisaram vendas avultadas. N 

O mercado de fundos conservo-se no mesmo 


estado, islo é, com pouta animação. 


Eis aqui os nossas cotações .” 
Inscripções de 3p.c. d'as- 
sentamento com juro do 1.º 


de janeiro de 1860 a 47 já 
Coupons .... a 46 1/4 
Divida diferida a 3312 
Papel-moeda a 20 
Titulos de divida p' 

Ligos)..cesasetsess 1 a a q 

> » 1lãa 21,2 

> » 

10 a 15 
8 90 did dA 


a 100 dyd 590 nom. 
ve A 8 mjd 627 ngm. 


= | paralysadas. 


0/0 trigo estrangeiro tontinúo a ser pedido pa 


= Metaes. 

METARS C. Y. 
Peças de 8000 4/8. 8000 - 8080 « ouro 
Onças hespanholas. 158000 158200 > 


Ditas mexicanas 145000 148200 > 


Soberanos. 48490 48500 a prata 
Ouro cerecado 48970 18990 a ouro 
Dito em barra " pes, ima 
Patacas hespanholas . AO4O 8960  » 
Ditas brazileiras . 490 EMO > 
Ditas mexicanas 8950 EU > 
ata porlugu B$100  B$140 marco 
Cinco francos, . 8880 5890 a ouro 


Importação. 


ASSUCAR.—No periodo d'esta revisto não houve 
entrada alguma. 
sofrido, e os notícias chegadas pelo «Oneida», ani- 
maram de tal fórma os compradores, que onnui- 
ram aos primeiros pedidos dus possuidores, reali- 
sando-se ni em grande escalla; nutaro- 
mos com particularidade a venda de todo o car- 
regomento do brigue «Condes da Bahia, e a maior 
parte do carregamento do brigue «Robim», de Per- 
nambuco, 

A existencia d'este genero calcula-se hoje em 
Caixas  Feixes — Barricas  Saccas 
1,146. 36 1,012 13,082] 

ALGODÃO. —Entraram de Liverpool 15 fardos. 

Ainda que os pedidos para o Porto cessaram 
Lotalmente, comtudo os preços conservam-se fir- 
mes em vista do escasso deposito que temos. | 
AGUARDENTE DO BRAZIL, — As lronsacções 
foram limitadas, e pequenos embarques se effeclua- 
ram para as ilhas. 

Entraram de Glasgow pelo «Rebecca» 40 cascos. 
ARROZ. —Entraram de Londres pelo «Amazon» 
100 saccas, 

O mercado conserva-se regular, e as vendas 
são posilivamento destinadas ao consumo. 
CATÉ.—Em café do Brazil temos só a men- 
cionsc o venda para Gibraltar do que veio pelo 
«Santa Clara» do Itio de Janeiro ; conservando -se' 
em ser, por excessivas exigencias dos possuidores, 
cerca de 8) saccas do pequeno deposito que ficou 
no fim do mez passado. 

O das colonias continúa a elevar-se em preço 
em consequencia de estar reduzido a um depo- 
situ muito pequeno. , 

CAGAU.—As' transacções estão hoje reduzidas 
ao consumo. y 
CERA.—Não ha em primeira mão, 2 mesmo 
na alfandega não haverá 100 gamellas, devendo 
por isso reputar-se falta total d'este genero 
COUROS.— Venderam-se os verdes do Pará ao 
preço da nossa cotação. Todas as outras quali- 
dades o das diversas procedencias oslão empa- 
tad, 


as. 

GOMMA COPAL.—O preço colado só se refere 
&s qualidades superiores, que teem alguma ex- 
tração. — As qualidades inferiores estão inteiramente 


"GOMMA DO BRAZIL. — Algumas vendas a nossos 
preços. . 


Exportação. 


AZEITE. —Preços firmes, valendo o novo 38300 
a 38400 rr o velho de 38450 a 98550 rs. 
Algumas vendas para embarque se realisaram 
do novo de 38700 a 34800 rs., e do velho Ce 
es. 38900 a 48000. 

* YRIGOS.—As entradas foram muito limitadas, 
e o deposito continúa a escassear: a existencia 
é de 950 moios, dos quaes haverá para vender 
250 ou 300, porque os restantes pertencem aos 
fornecedores e padeiros, em pequenas porções — 


varios pontos do reino, do que se não póde si 
tisfazer, porque o governo ainda pão dilferiu & 
livro entrada, 
CEVADAS.—Poucas 
faltor a bon do reino. 
0S,—0s: da) 


-“Contin! 


transacções. 
preços são 


CENTE 

o ôutros pontos S 

Eis at as nossas cotações 
“Preços a bordo. 


Trigo rijo do reino.. 
» mollo » 
>» Fijo estrangeiro, 
>» 
>» 


>» ilhas 
Cevada do rei 
» estrangeira 
Milho do reino. 
» das ilhas 
€ estrangeiro. 
Centeio do rein: 

» estrangeiro. 
Pava a ilha .. 
SAL. —Tem ct 
os portos astrongé 
muita firmeza. 
VINHOS E VINAGRES.— Em apalhia. Os em- 
barques são de conta propria, 


(Extracto do 3. do C). 


420 a 430 
tinuado alguns embarques para 
os. O preço conserva-se com 


O Cia 


PARTE MARITIN 


PORTO, 16 DE MARÇO. 
Às 11 noRAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da borra: 
er ing. Aurora, 
Galera Aurora. 
* Briguo ing, Runnymedo. 
O vento é N. E., brando, e o mar bom. 


A's 8 horas e 35 minutos de hoje, sabiram 

os hiates Nova União e Venturoso. ps 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 12.=Não entrou nem sohiu em- 
barcação alguma. Fica fóra da barra uma em- 
barenção fundiada. Vento N. Mar agitado. 

FIGUEIRA, 12.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Fóra da barra não se avista 
esnbareação alguma. Mar picado. Vento NO. fresco. 
ERICEIRA, 12.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar picodo. Tempo de agua- 


ceiros. 

SETUBAL, 12.—Entradas : galera fr. Berrango, 
de Fecunp em lastro; inte Nova Lembrança, de 
Lisboa com varios generos ; hiate Christina, de V. 
R. de Sonto Antonio, com pedra de cal e feijão. 
Não sahiu embarcação alguma. Vento NO. de agua- 
eeiros fortes. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 12. — Entradas: 
brigue Abilleles, de Gibraltor em lastro; galeota 
belga D. Quichote, do Ferrol e de Gibraltar em 
lastro; escuna ing. John e Mang, de Lisboa em 
lastro, Mar bom. Vento NO. forte. 

TAVIRA, 12 —Entradas: bote Senhor Jesus do 
Calvario, de Villa Iteal, com palha; patacho ing. 
Lizzio Lee, de Lisboa em lastro; (alucho hesp. 
Virgem das Angustias, de Olhão em lastro. Sabidas: 
hiote Barão do Zezere, para Gibraltar com gado 
e varios generos. Vento esteve SO. de uguaceiros, 
agora NO. do tefregos. 


PORTO, 15 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania. 

NEW-CASTLE, 10 dias. —Briguo Amelia, sap, 
Neis, carvão, a J. P. Cardozo. * 

DUBLIN, 8 dias.—Escuna ing. Mary Syeet, 
cap. Plinn, carvão, a A. Miller & G.º 

GLASGOW, 14 dias:—Escuna ing. Release, 
cap. Tyser, ferro o outros generos, a Carlos Co-| 
verley. 

TERRA NOVA. —Briguo ing. Annio Laurio, cap. 


A reducção que o deposito tem|' 


; Novos phosp 


6 


9 |zem de papel de J, A: Ferreira. 


3 


O 
Hamburgo. 47W2nom. |Glasdsworlhy, bacalhau, a Hunt, Roop, Teage & 
Amsterdam 42 ca 

it 946 SANIDAS. 
Par AVEIRO. —Hiate Voador do Vouga, mestre Lon< 


go, lastro, 
em 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido é Assoviação Commeraial.) 
LISBOA 14 DE MARÇO. 

ENTRADAS, 
SWANSEA, 8 dias. —Brigue prus, Milia. 
CARDIPE, O dias.— Barca ing. Saint George. 
TDEM, 7 dias.—Barca rusa, Ahti. 
LIVERPOOL, 8 dias. —Barca ing Neponthe. 
CGARDLER, 14 dias.—Barca ing. Orion. 
IDEM, 21 dius.— Barca sue. Valeria. 
SAHIDAS. 
Nau a vapor ing. Mars. 
PORTOS DO BRAZIL.— Vapor ing. Magdalena. 
PONTO.—Vapor Lusitania 
SETUNAL,— Escuna hol, Christina Jocoba. 
IDEM, — Escuna dinam, Tordens Kiold. 


- 


N. B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LETTERARIAS. 


BO di ss ta a rir 

OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-so no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

200 r: 


Preç: 

MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n,º 13, 
do 4.º anno. — Contém : Duas zarzuelas, n.º 
1 «Catharina» canção e scenas-das recrutas, 
n.º 2, «Relampago». Tango (dança dos pre- 
tos) arranjadas para piano por José Pedro 
d'Oliveira. 

Preço de cada numero avulso 200 rs., 
e os dous numeros unidos 320 rs. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 14000 rs., e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & C.º — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


coa qc caps si Sama, 
TABELLA comporativa do antigo sys- 

tema de medidas lineares com o que actual- 

mente se tem adoptado, segundo o padrão 

do Porto por Henrique Alliot. 

Preços sePaMiod Sis ea, 20, 00220 78; 

Vende-se nas livrarias de costume. 


* AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem áItalia. Pelo nbbade Gaumo — Acham- 
se á venda por 1200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção desta intovessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82, — Porto. 


IMINTOS. 


N lugar-na rua do Almada na casa 

dos leilões, a arrematação de uma 

morada de casas sita na ruada Biquinha n.º 
O q di 


 phosphoros hygié- 
nicos à segurança 
(PARA UZO DOMESTICO.) 
OM estes phosphoros não-ha a receiar mau 
cheiro, envenenamento e incendios cau- 
sados por imprudencia. 
Vende-se por cuixa a 30,40e 120 rs., 


no largo de S. Domingos n.º 42, no arma- 
(509) 


CRUZ JUNIOR 


Cabelleireiro 
LARGO DOS LOYOS N.º 36. 
VISA nos seus freguezes que tem uma 


agua ingleza chamada —: Champooing fluid 
para tirar a caspa e lavar a cabeça. (510) 


AVISO IMPORTANTE. 


ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
«Braganza», vindo de Liverpool, e ocham- 
se ma barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 

V 41 barricas. 
GJS 50 ditas. 


<> 60 ditas. 


Na conformidade da clausula dos conhe- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas do bordo e a despeza 
extraordinaria assim como o risco da des- 
carga corre por conta dos recebedores que 
se descuidarem, 


Flor d'enxofre. 


Os consignatarios. 
FP. Chamiço Filho & Silva. 

: eos (512) 
pt uma loja de mercearia montada 
comtudo que lhe é inherente e bem afre- 
guezada: quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.ºº 532 e 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e. tractar com 
seu dono. (466) 


ENDO fallecido no imperio do Brazil José 
Pereira, natural de Calvos, freguezia de 
Trizouras, comarca de Baião, o sendo seus 
unicos herdeiros suas irmãs, as annuncian- 
tes Roza da Conceição, Maria da Conceição, 
cusada com Caetano Pinto, e Quiteria da 


Conceição, estas pelo presente annuncio de- 
claram, que não tendo feito transacção al- 
guma, nem dado procuração a ninguem, pa- 
ra a recepção da herança do dito finado, dão 
por nullos e de nenhum efícito quaesquer 
titulos particulares, ou publicos que se apre- 
sentem em juizo, pois que até hoje doze de 
março de mil oitocento o sessenta, não presZ 
tarom suas assignaturas a um tal fim e o 
protestam fazer exclusivamente ante as au- 
thoridades do concelho e julgado de Mezão- 
frio aonde as duas primeiras onnunciantes 
residem, e a segunda na sobrodita freguezia 
o comarça de Baião, (514) 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a 


Agradecimento. 


MILIA da Silva Rosa agradece a todas as 
pessoas que generosamente a favorece- 
xam no seu beneficio, que ultimamente teve 
logar no theatro Baquet. 
Se à fatalidade a privou de uma perna, 
e dos meios de seguir a carreira artistica 
que mal começava, não a privou de um co- 
ração capaz de sentir o sentimento de pro- 
funda gratidão ás pessoas, que tão boas e 
generosas tem sido com a infeliz mutilada. 
Entre estas deve ser mencionada a snr.º D. 
Emilia das Neves, que reune á sua grandeza 
de artista sublime a grandeza dos mais no- 
bres e generosos sentimentos; pois não só 
deu o mais poderoso auxílio ao indicado 
beneficio, mas tem com toda a benevolencia 
do seu bem formado e sensivel coração 
prodigalisado á que abaixo se assigna be- 
neficios continuados, e amizade sincera, que 
sendo motivo para a mais funda e mais sen- 
tida se eterna gratidão, são tambem razão 
forte de mágua e saudade, pela ausencia que 
para tão breve está d'uma tão generosa ami- 
ga e protectora, pura quem a desgraça é 
o mais valioso titulo de recommendação. 
Porto 15 de março de 1860. 
Emilia da Silva Rosa. 


Bia d'Araujo Alves, da fraguezia de 

Puio de Seide, concelho de Villa Nova de 
Familicão, pertende saber dos herdeiros lo 
irmão do padre José Antonio Percira, este da 
freguezia de S. Thiago Dantas, do mesmo 
concelho, e aquelle falecido em Lisboa, pa- 
ra interesse dos mesmos herdeiros, [505] 


LEILÃO 

De moveis, louças, chris- 
taes e procelianas, no dia 
17 do corrente às 10 horas 


da manhã narua do Alma- 
da n.º 359. (506) 


VENDE-SE 


M pianno proprio para estudo, 
na rua dos Carrancas n.º 66. 
|! Póde-se vêr desde as 2 ás 7 da 
tarde. (507) 


v 


EA 


Baixa de preços. 


“NO largo do Anjo n.º 18, e rua do Bomjar- 

dim n.º 653, vende-se, para liquidar, vi- 
nho da novidade de 1859 por 50 rs. o quar- 
tilho; e em todos os mais vinhos que nes- 
tes estabelecimentos se vendem, tanto a quar- 
tilho como engarrafados, se faz uma re- 
ducção de preços em proporção ás suas qua- 
lidades. O annunciante se obriga e respon- 
sabilisa por qualquer material que os mes- 
mos vinhos tenham que não seja puro e pro- 
prio do mesmo vinho, sugeitando-se a qual- 
quer analyse chymica que, publica ou par- 
ticularmente, queiram [uzer aos mesmos 

nhos 


(494) 


sequio de assistir ao responso de sepultura 
de sua muito querida c presada filha D. Jonn- 
na Laura de Cerqueira Vasco, na noite de 7 
do corrente, na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, pelo que lhe tributa sua 
eterna gratidão. (504) 


MA casa com quintal e agua, na 


travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cla-se na rua de D. Pedro 99. 


(484) 


pé R 


GAIXEIRO. 


UEM precisor de um caixeiro habilitado 

para qualquer negocio, e que dá fiança 
à sua conducta, queira fallar na rua da Por- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbonense, 
e na mesma rua n.º 17 c 18. 


(465) 


ATTENÇÃO 
STABELECIMENTO litterario de instrueção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

|O professor d'este estabelecimento não 
“admitte mais que 45 alumnos, sendo 35 para 
instrueção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum terá um ajudante para o cuadjnyar para 
melhor desempenho das mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhores meios para o 
seu breve adiantamento. 

Tambem se dão lições particulares das 
mesmas disciplinas. 


Para o Rio de Janeiro. 


Barca «Garidade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão 


(474] 
Theatro de S. João no Porto 


OR ordem do exc."º snr. presidente da 
assemblea geral são convidados todos os 
snrs. accionistas da sociedado propriotaria 
do theatro de S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral no domingo 18 do cor- 
rente, pelo meio dia, no salão do mesmo 
theatro, para a discussão dos projectos dos 
novos estatutos, c proposta dosnr. accionis- 
ta dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto, sobre 
dividendos aos accionistas 
Porto 9 de março de 1860. 
O secretario, 
F. 4. da Costa. 
[479] 


“ 

Vc aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, o achas de 

maçaranduyo, em S, Nicolau n.º 26, (493) 


cerlinas, livros fran 


encomenmda, que se deseje. 


preço. 


3008000 réis. 


W. B. Estes instrumentos são garantidos. — Preços fixos. 


O MAIS RI£O E BEM SORTIDO ESTABELECIMENTO 
QUE EXISTE NESTA CIDADE 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 43. 
ERARD — Forte piano de cauda, de 5008000 a 8004000 réis e de mais subido 


Pianos de parede do mesmo author, de 2608000 até 5008000 réis. 
BORD — Forte piano de cauda, de 3508000 até 4008000 réis. 
Pianos de parede, de 1708000 até 3008000 réis. 


PIANOS DE MEZA DOS SEGUINTES AUTHORES : 


DOERNER — De 1808000 até 2608000 réis. ê 
SPREÓHER — (Suissos) de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, pela in- 
tensidade da voz e a superior qualidade e solidez, de 2708000 até 


PARTICIPA 
REITAS FORTUNA aos seus amigos e fre- 
guezes que recebeu ultimamente de FRAN-! 
(4, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia-| 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham à venda no seu armazem 
de papel, vua das Flores n.º 250 a 253; sen- 
do entre elles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriptorio, candieiros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, st- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
toleis, condieiros de porcellana e zinco pa- 
ra azeito, jarras e figuras de porcellana é 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 


des de papeis para escrever, pennas do me- 


lbor author inglez, cartões para desenho, 


estampas para quadros e stereoscopos, har- 


moniflutes, transpar: 


tes para janelas, con- 
zes para escripturação 
elc., elc. 

Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as introducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha qua gue 

(4 


1) 


mMº 


Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto. 


dia 18 do corrente haverá reunião de 
assembleu geral no edificio da Bolsa, 
para se tomar conhecimento da exposição 


que a direcção geral pretende fazer. 


Roga-se a todos os associados queiram 


comparecer, nuquelle local és 4 horas da tar- 
de em ponto. 


Porto 13 de março le 1860. 
Antonio Martins Leorme, 
1.º secretario. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e enutellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de março 


N. B. Venden-se nesta loja 
parte dos seguintes premios em 


meios bilhetes e cautelas de 250 e 40 reis : 


N.º 9h. .oo ooo 4008000 reis. 

» 14IB. = 1008000» 

» ÁBIO...errrre 1008000» 
(4h) 


ENDE-SE uma morada de casas, 

sitas na travessa de S. Nicolau 
n.º 10, 11 e 12, com duas lojas, 
3 andares e outro andar mais retirado a- 
traz e por cima um mirante com vistas para 
Villa Nova, toda e grande parte da cidade, 
com muitos arranjos, tendo de pensão 800 
rs. por anno, sem mais nada. Quem qui- 
zer compral-a falle na mesma casa, com 
sua dona Anna Luiza Pontes 


Bv ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
too, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Doseu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 

(1101) 


Companhia Equidade. 
Nº dia 22 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, se hão-de arrematar perante a 
direcção da mesma companhia, no seu cs- 
eriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 10 ac- 
ções por fallecimento do- accionista o snr. 
José Luiz Lopes Carneiro. 

Porto 9 de março de 1860. 

“Jão Antonio de Miranda Guimarães. 


Francisco Ignacio Xavier, 
y ut [469] 


ENDEM-SE. ou alugam-se juntos; 


Nº 


] 


Ip 


Para liquidar. 

A calçada da Esperança n.º 2, vendem-se 
N vidraças em muito bom estado a 40 e 
50 rs. o vidro, incluindo caixilho portas janel- 
las antigas de castanho perfeitamente conser- 
vadas por 18600 rs. cada janella portões portas 
de rua interiores de castanho e flandres por 
buixos preços. [478] 


A rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
| muito bonitos, para vender, 
ju que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


VENDE-SE 
MA boa'casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracla-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


MAGHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 5 
Recebe ordens e obriga-se au apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S Francisco n.º 21. 


E 


“(1413 


FABRICA D'OLEADOS 


deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-s: capa do 


polainas, e capa para o chapeu, 
de oito elastico romposto- co gutlasper- 
cha — tudo por 4$500 rs. e tudo muito de- 


cente. 


M ecclesiastico quinquagenario offerece-se 
para leccionar a infancia em suas pro- 
prias casas dentro da cidade ; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
le no escriptorio deste jornal. (495) 


OMINGOS Augusto da Silva Freitos Me- 

nezes Vasconcellos, d'esta cidade, vendo 
novamente unnunciada por José Eleulherio 
Barboza de Lima e mulher, da mesma, a ven- 
da ou arrematação amigavel das suas proprie- 
dades com frente para a rua de Santa The- 
reza e Fabrica do Tabaco e travessa da Fa- 
brica do Tabaco, outra vez previne a toda 
e qualquer pessoa, que pertenda comprar ou 
arrematar as ditas propriedades, que o muro 
do quintal d'ellas que fica para a travessa da 
Fabrica do Tabaco é proprio e privativo d'el- 
le annunciante Domingos Augusto da Silva 
Freitas Menezes Vasconcellos, e não pertence 
ús mesmas propriedades, como erradamente 
diz o dito José Eleutherio Barbosa de Lima, 
porque fazia parto d'uma casa que seu fal- 
lecido pai João Luiz da Silva Souto e Fr: 
tas fez demolir para tornar mais espaçosa 
“a área da sua casa nobre que Jhe fica fron- 
teira, como consta da sentença que elle an- 
nunciante tem em seu poder ;e que por isso 
protesta oppor-se pelos meios legaes contra 
qualquer innovação ou servidão que queira 
impor-se ao dito muro, que é exclusivamente 
seu. (445) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
VENDE-SE na Bateria do Terreiro 


DE 
DESPEDIDA. 

R Bonnevide, photografo sobre oleado, 

» morador na rua Formoza n.º 252, que 

se acha nesta cidade desde o 1.º de janeiro, 
vem por este meio agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honra de visitar o seu 
estabelecimento e participar ao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico que ainda se demora 
até ao dia 20 do corrente, porque tem de 
retirar-se para Lisboa, Portanto as pessous 
que não lem visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o dia indicado. 
(392) 


n.º 12, 
(1617) 


Tangerineiras 


MEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, alo- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32, (442) 


“VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
larmoniça, rpa da Fabrica, (1158) 


ILÍA «de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
enlea criados, criadas de servir, e amas 
P. 


TO ARENDE-SE a casa n.º 98, na tua 
Nova de S. João, de 5 andares 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


Deposito da verdadeira pozzolana dos Aço- 
res, producto eflicaz para argamassas hy- 
draulicas, continua em caza de Figueiredo 

& Irmão, tua Nova de 8. dodo n.º 75. 
(299] 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a' vender-se vinhos velhos, supe- 
tioves, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas às partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Abatimento de 50 p. e. 


Livraria franceza e nacional, largo dos 
Â Tres Reis Magos, n.º 1 e 2. e rua do 
mesmo vome n.ºº 43 a 20, acaba de rece- 
ber um sortimento de musica, tanto para canto 
como para piano e ontros instrumentos, que 
vendo à 100 rs. o franco pelos preços dos 
cathalogos, o que faz um desconto de 50 p. c. 
Tambem recebeu um variado sortimento 
de quinquilherias; estampas em todos os ge- 
neros ; fornecimentos d'escriptorio e de pho- 
tagraphia, e d'objectos de dezenho. 
(472) 


CONGOSTAS N.º 20 


a ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
as k ria novo sortimiento de CA- 
IB) PAS COM CAPUZES PARA SE- 

| IE NHORAS, CASACOS E POLAI- 

ASP NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachos etc., da fabrica de W. Ware 
& C.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste 00 calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capo» 
é muito leve e elegante, [105] 


OVO sortimento de alcatifas baratas na rua 

das Congostas n.º 18 parasalas, qnartos 
igrejas escadarias, a 300 rs.a 540 580 rs. 
por metro com abatimento de 5 p. e. levan- 
do peças inteiras. (455) 


LONAS PARA VELARE. 


RANDÃO & €.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 


cionnes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
C. FP. & Silva tem para vender flor d'en- 
« xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (881) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
ara O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá pura Lisboa 
sabbado 17 do corren- 
te ás 4 horas da tar- 
de, 
No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a '/A p. c. e dinheiro a *k p. c. 
sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (by) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá no dia 17 do 
a corrente, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(456) 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 
== copilão W. Ingram, es- 
pera-se em poucos dias e 
sahirá com toda a brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior 
& €.º ou com Alexandre Miller-& C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (414) 


Para Caminha. 


A rasca = JANOTA, = capitão 
Gonçalves. 
Tracta-so com Daniel & Irmão. 


(511) 


Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
EE capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


Para Copenhagen e Riga. 
A escuna russiana = RETHLE- 
HEM, = copilão U. Jansen, sa- 
birá com brevidade, 


Para o Rio Grande do Sul. 
O patacho== NOVO ACTIVO = de 
é 4.º classe, sahiróá mo dia 18 de 
março, por já tera carga prom- 
pla. ! 


Roga-se aos snrs. 
galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30. 


passageiros virem le- 
f (859) 
Para o Rio de Janeiro. 


4 Darca = SANTA CRUZ, = ea= 

E pilão Oliveira, sahirá com brevi- 
, dade por ter o carregamento qua- 

si completo, para O resto e passageiros tra- 
cta-so com os caixas Antonio Alves da Cu- 
a & C.º, na Praia de Miragaya n.8 31 e 


Preciza-se d'um facultativo. . 
(840) 


Para o Rio de Janeiro. , 


b O brigue =S. JOSÉ, = forrado 


e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para q resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e fractamento; tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha &.€.º, 


na praia de Miragoya n.º 83. 
(2537) 
PES classificado no Lloyds AI, o de 

150 toneladas, capitão John Mc. 
Kenzie, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parto da carga prompta, 


Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (423) 


Para Stockolmo. 


gb A escuna sueca = HOPPET, = 


classificada no Lloyds AI, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
Consigatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. - (424) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade'a barca 

== ADELAIDE :== quem na mes- 

ma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 148 e 19. 

[241] 


Para Londres. 
O brigue inglez = KINBURN, = 


Para Pernambuco. 


O brigue = ESPERANÇA = tem de 
ED sahir no dia 15 do corrente mez, 
se o tempo o permittir; recebe 
carga e conduz passageiros : tracla-se com 
Soares & Irmão, rua “das Hortas n.º 138. 
(230) 

Para Pernambuco 


O brigue =BOA FÉ, = de 4.º 
- classe, capitão Campos ; para car- 
- ga e passageiros tracta-se cony 


José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º 62. : escuna posuss (ADOPO 


ESPECTACULO 


Sabbado 17 de março. 

S. JOÃO. — Empresa  Nocional. — Em 
beneficio d'uma familia desvalida. — O dra- 
ma em 5 actos — À LOUCA DA CIDADE DE: 
LONDRES. — Terminando com uma das me- 
lhores comedias, — A's 7 e meia horas. 

Sabbado 17 de março. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuella.. 
— Em beneficio do emprezario da compa- 
nhia. — À zorzuella em tres actos — A FI- 
LHA DA PROVIDENCIA, -— À comedia em um, 
acto — US CONVITES A' MEIA NOITE. — A's, 
7 e meia horas, 


Os bilhetes para este benefício teem 
a data de 14, mas são válidos. A causa d'is— 
do foi o beneficiado ter cedido & snr.! D.. 
Emilia das Neves o dia que estava para q 
seu benefício, em consequencia de pedido 
d'esta senhora. 


Domingo 18 ae março. 

S. JOAO. — Empreza Nacional. -— O 
drama em 4 uctos— O PODER DO OURO. 
— À comedia em um acto — QUEM TORTO 
NASCE TARDE OU NUNCA SE ENDIREITA. 
—4A's7 e meia horas. 


Domingo 18 de março, 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 


— Pela ultima vez a zarzuela em 4 actos. 
— OS MAGGIARES. — A's 7 é meja horass 
Domingo 18 de março. ' 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grande funeção em beneficio do pheno- 
meno auriolez de 34 annos de idade e 3% 
pollegadas de estatura. — O espectaculo se- 
rá annunciado por noticias e cartazes, — 
A's 7 e meia horas. — Preços — Camarotos. 
1$200 — Superior 200 — Geral 120 rs. 

2.º feira 49 de março. 

T. BAQUET.-- Sociedade dos actores na- 
cionaes.— Em beneficio do pianista lisbonep- 
so 4. Soller. — À comedia em 3 actos — O 
CAMÕES DO ROCIO — A comedia em una acto: 
— NOUTRA NÃO CAIHO EU. — Nos imerval-- 
los o beneficiado executará as seguintes pe- 
ços de musica: — Fantazia sobre motivos da: 
opera — Traviata — A. Soller. — TFarantollhj. 
original — A. Sollor. — Fantazia sobre mo- 
tivos da opera — Moysés — S. Thalberg. — 
A orchestra executará uma walsa dedicada 
ás senhoras portuenses, composição do be- 
nefiado. — A's 7 e meia horas. 


N. B. Os bilhetos com data de 6 de 
fevereiro são válidos. : 

Desencaminhou-se o bilhete do camaro- 
te n.º 8, da 1.º ordem, porém estão toma- 
das as providencias para que não tenha en-- 
trada senão o segundo que tem um signal 
particular" do beneficiado. 


By 


Responsavel M, S, Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Consignatario J. H, Andressen, rua dos 
Inglezes n,º 12. ci (462) 


Rua da Ferraria de Baixo p.º 126, 


